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! 1V E  a deVoçao de 
anno , em o feu dia proprio, 

Gloriofo Tatriarcha òaõ Joaquim,na Igreja da Con­
gregação do Oratçrio de Eftre$ e tendo
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na o authori^ar V. lllu/írijfmaa ftia
aquella ft/hVidade , reconhecendo 
Orador, com repetidas inftanci lhe das mãos o

mrfmo Sermab, que para mayor gloria do , pre­
tendo dar a lû  apondo-o primeiro nas
ftma para com tab fobetana protecção correr feguro 
Às de todos y efuppofio ter já merecido a antecipada ap- 
p- oVaçab de VAÜuflrijjíma,quando fe , nab

défmet ecera agora o feu amparo, quando fe publica. 
obrigaçab, em que V. líluflriffima

tantas, e tab antiguas, quantas em mim , me
incitar ao a nab bufcar outro patrocinio $ Venerando o 
de V. llluftriffma por único em tudo, etab -
mente fingtdar, que julgo fuperfluo expender nefta -
Ve dedicatória as fuas eminentes qualidades. 
de a Ee([oa deV. lllu/irijfima como pode, e . Ef-
tremò̂ , $o. de Abril de 1737.

ILLUSTRISSIMO SENHOR.

De V.llluftriílima

Fidelifíimo Servo $ e o maes obrigado, e refpeitoío 
venerador
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DO S A N T O  O F F Í C Í O .
ApproVaçaõ do M. R. 2\  Fr. Entorno dè Santa 

Me/lre jubilado em Tbtologia, do -
to Offiáo, Examinador das Ordens , cia

Friorado do ira to , e dos
Defcalcos no Convento da rBoa hora.

EMINENTÍSSIMO SENHOR.

PAra elogio deíle Sermão do grande Patriar- 
cha Saõ Joaquim baila dizerfe, que o recitou 
o Reverendilümo Padre Meftre Theodoro 
Franco, da fapientiíTima Congregação do Ora- 
torio , e que o perrende dar a luz publica hum He oe 

açodas as luzes grande, qual reconhece o mundo , e 
venera o noíTo Reyno, o Védor geral do Exercito da 
Província de Alentejo , e Provedor dos Hoípiraes 
Reaes da mefma Província, Antonio Cardoío de Cam­
pos ; porque de hum, e outro íaô notorias, eviden­
tes , e innegaveis íabedoria , erudição , e ciência: o 
Oradoras moílrano elevado do aíTun pioj pnes tranf- 
cende asesféras ,etoca o firmamento , onde deico- 
biio cila prodigiofa Eflrella. Quero o pertende im­
primir as oflenta no empenho com que procura íe ?m- 
mortalize no prello : aíTim fera ; porque dtíle prêmio 
fe faz digno faó excelfo, relevante, e puro Panegí­
rico , ecomo o he na fé, e uti! aos bons ccíhimcs ,de 
juíliça fe lhe deve a licença de V. Eminência , que

mandará
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mandará o que for fervido. Lisboa Occidental Gon- 
venro da Boa hora dos Agoítinhos Deícalços 12. de 
Setembro de 17-57*

Fr. Ant de Santa

><§}»<€§'> <55* t <§ ̂ < 5§*>45§><53> <55*

ApproVaçaõ do M.R.T.Fr.Jofepb da 
jubilado em Tbeologia, J^uaUficador do Santo Ojji-

cio, Dijinidor dos Ag Defcalços.

EMINENTÍSSIMO SENHOR.

G Raciofo, e perito mathematíco foy o Reveren- 
diílíma Padre Meílre Theodoro Franco, filho 
daeíclarecida ,e ítmpre Venerável Congrega­

ção do Oratorio no defcobrir a Eítrella , que íendo 
taõ antigua como advernaõ todos , nenhum íoube 
peLa exceílb de fuas luzes ,moítralia tanto aos noíTos 
olhos, como elle agora no la faz preíente, Graciofo 
foy ; porque naò fe vendo a esféra, em que fe achava 
collocado o Senhor Saõ Joaquim, como Eítrella, pe­
los íeus refplendores excederem a noíTa perípicacia, 
o« foube trazer â medida de hum novo, e diícreto Te- 
lefcopio, pelo qual fe vé com evidencia , a cafa, e íi- 
tio , em que íe naò nova, peregrinamente cxaltando-fe 
cada vez maes , nelle íem mudança habita. Perit* 
nas qualidades que lhe áefcobriò com tao íubtil t e 
particular engenho , que agora fe vé pelos effeitos 
tao cla^amente os feus influxos , que já maes haverá 
quem ignore de hum tao grande Santo , e Singular Ef- 
trella , o para que poíla fcrviríhe: com o conhecimen­
to claro, que eíte novo 5 e peregrino defccbr dor dá 
de tao brilhante eítrella, a terão de hoje ao diante to­

dos



dos como a deíejavaó , porque tudo o que fe quer, 
nella íe encontra : para que todos aífim a conheçaõ , e 
todos delia fe valhaõ, e valha a cada hum de norte na 
íua vida,como anciofamente oCavalleiro da Ordem 
de Chnílo, Antonio Cardofo de Campos, Védor ge­
ral do Exercito da Província de Alentejo, e Provedor 
de feus Hoípitaes Reaes, peitende por meyo da Ef- 
tampa aííim fuceda; juftohe íe imprima o preíenre 
Sermão, na fé puro, e para os bons coílumesutil; he 
o que me parece. V. Eminência mandará o que for 
fervido. Lisboa Occidental, e Convento da Senhora da 
Boahora de Religiofos Eremitas Agoítinhos Deícal- 
$ s. 1 2. de Setembro de 17 3 7 .

0  Af. Fr.Jofepb

Y Iftas asinformaçoens,  póde-fe imprimir oSer- 
maó, de que fe trata, e depois de impreílb, tor­

nará para fe conferir, e dar licença que corra, fem a 
qual naô correrá. Lisboa Occidental 1$ ,  dc Setem­
bro de 17 5 7 ,

Fr. R. Lancajfre. Teixeira, Soares. Abreu.

D O  O R D I N Á R I O .

POde-fe imprimir o Sermão, de que fe trata, e de­
pois de impreflo, tornará para fe conferir,e dar li­

cença que corra. Lisboa Occidental 27. de Outubro 
de l7}7t

Gouvea.

\



D O  P A C, O.
>

*

ApproVdçaõ do M. R. P. M Fr. Lucas de Santa Ca 
th arma da Urdem dos P , Lht onijia da 

mefma>c Acadêmico da Academia Real 
da Hijíona Portuguesa.

S E N H O R .

V I o Sermão, de que trata a petição incluía, e na6 
achey couía, que fe opponha ao Real íerviço 
t  de V. Mageftade ; achey íim na alta conq, 

hençaô do Author ( naõ lendo outro o familiar eíty- 
lo, com que as [ ennas da Religioíiííima Congregação 
do Oratorio coftumaõ voar em qualquer emprego, 
que fe oífeiece para aíiumpto ) tanta agudeza, no,:..« 
vento ; tanta ponderaçaõ, no diícurfo; e tanta elegân­
cia , noeílylo; quefem deixar circunftancia, que nao 
contribua engenhofamente a íoltar as diíüeuidades da 
matéria, íatisfazendo a rodas as que diíputa no íeu 
íumpto, naõ tem palavra , que raõ íeja acredorada 
eRampa. Efte o meu íentir V. Mageítade ordenará o 
que for le vido. S. Domingos de Lisboa Occidental, 
em 12 . de Novembro de 1757 .

t > I > r

Fr. Lucas de Santaíathdrina.
s-

UE fe pofTa imprimir, viílas as licenças do San- 
 ̂to Ofíkto , e Ordinário , e depois de impreíTo 

tornará à Meia para íe coníi rir , e tayxar, c fem iíTo 
naõ correrá. Lisboa Occidental 14 . de Novembro de

Rego.
*737*

Pereira.
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Matbatt autem genuit Jac Matth. i .

Sedère autem ad dexteram meam, >í7finiJlram,non 
meum dare yobis, /ed quibus par atum efi 

À fiatre meo. Matth. 20.

STE verdadeiramente he o dia , em 
que a caíual concurrencia dos Evan- 
gelhos fe faz , íobre precifa, precio- 
ía para os louvores daquelle grande 
Santo, a quem na Igreja Triunfante 
veneraõ hoje os melmos Serafins do 
Ceo; e de quem faz folemnes me- 

pionas a Igreja Militante cá na terra. Naõ bailaria o 
livro inteiro da Geraçaõde Choílo Senhor noífo, que 
oEvangeliíla Saõ Mattheos nos cfFerece, e a Igreja 
nos p^opoem para a folemnidade deíle dia y fe com 
particular providencia naó concorreílem também os 
períodos do Evangelho da Feria , em que eítamos , 
para virmos em cabal conhecimento da grandeza do 
objeélo, a quem fe terminaõ eíles cultos., Todos el- 
les faõ feití s a impulíos de hurna devoção piedeíá , 
que tal vez eícutando as vozes do Ecclefiaflíco , com 
que nos excita a engrandecermos aosVaroens alíigna- 
lados, e gloriofos na fua defcendencia : EccH.44;
yiros gloriofos ingeneratione fua ; 011 attenderdo aos 1, 
clamores de DavidP com que lá no íeu tempo convida-

A va



pfalm.
1 1 7 .
Rayner.
ibi.

va aos filhos da Igreja a inftituirem hum día folemné 
nas Congregaçoens: Con/lituitê con­
de nfts , ( in Congreg itiontbus leo Raynerio ) íe rcíolveoj 
com acertadíílino penfamento , a fazer, e talvez inf- 
tituirdefde hoje aefte dia folemne > nefta Congrega­
ção (agrada 5 defafnndo as attençoens de todos para 
celebrarem com novos apparatos as glorias daquelle1 
inclyto Heróe, a quem por fuas raras excellencias 
vem curtos os mayores elogios: daquelle Santo , cuja 
defmedida grandeza, fundada em íer Pae de MARIA 
Santilíima ,e legitimo Avò de JESUS Salvador noíTo, 
íó (abem ponderar os habitadores do Empyreo; de 

ApuJ P. Joaquim, digo, preciofo ornamento da cafa de David, 
deiicias do povo Hebreu , alegria de Ifrael, honra de 

adNoven, Nazareth , e excelia columna do Templo myftico de 
huj. San- Deos, figurada na que Salomao mandou collocar na 

entrada do (eu famoíoTemplo com o nome de * 
Mis, que feria de mim, Senhores, íe paraelogi: r 

tão grande Santo me yiíle fócom o livro da Geração 
de JESU Chrifto, que a Igreja lhe acommoda? Què 
feria de mim , quando, eftendendo a vifta por toda 
efta arvore genealógica , que hoje nos propoem o E- 
vangehfta, não pude defcobrir entre feus frondofos 
ramos aquelta preeioía, e fecunda vara, de quem 
brotou a flor maes engraçada, em que fe formou c 
melhor fruto > Defde o tronco até o ultimo ramo fuy 
vendo com vagar: obferveyhum por hum todos os 
Progenitores de Chrifto, que ali fe nomeyão; e quan­
do cheguey a Mathan, fuppuz , que o Evangehfta 
nomearia a Joaquim, por fer, fegundo a maes fegui- 
da opinião, íeu filho ; ou ao menos fallaria nelle Co** 
mo irmão de Jacob } que fe acha nomeado por filho 
de Mathan: Mathan agenuic . Fundava-

mes



Do gloriofo Tatrlârchd Joaquim, f  
ine, em qúe o mefmo Evangelifta, não fem myfte- 
no 5 tinha ufado ifto mefmo com os filhos de Joíías, 
e com os netos de Iíaac, fazendo menção , não íó 
dos filhos ; mas também de feus irmãos: lfdac Math. í ;

genuit Jacob:]acob autem genuit .*•
ejus..... jofias autem genuit Jechoniam^ fratres ejus, íbid.v.n
Mas foy falia a minhaluppoíição, porque vi, íe acaba­
va o livro da Geração; dizendo o Chronifta Sagrado, 
que Mathan gerára a outro Jacob: autem
genuit Jacob j e que deíle procedera Jozé Eípofo de 
M ARIA, íem jà maes nomear a Joaquim, nem como 
filho de Mathan; nem como irmão de Jacob.

ConfeíTo, que fe a Fé então me não eníinára 
íer o Efpirito Divino, o que dirigio a penna do Evan­
gelifta , quando efcreveo efta defcendencia , me 

, perfuadíra , a que o livro da Geração de Chrifto ef- 
tava diminuto, por lhe faltar o principal Progénie 
to r, c tão immediato como Joaquim , que foy legiti­
mo Avò do mefmo Chrifto. Mas a mefma F é , que 
me obrigou a captivar o entendimento, me fez logo 
fechar os olhos, e íubir com a coníideração aoCeof 
para adorar os feus fegredos; e por ventura, para ver 
no meímo Ceo defcuberto todo o myfteno defte 
enygmatico ftlencio. Aflim fuccedeo; porque as Ef- 
trellas me enfinárão a defcobrir no íegundo Evange­
lho o que taõ encoberto eftava no pnmeirojlembran- 
do-me o modo,com que Deos fe houve, quando quiz 
fazer aoPatriarcha Ábraham fecundo tronco defta 
grande arvore da Geração de JESU Chrifto. Notem:
Tendo Deos Senhor noílb determinado, que Abra-, 
ham foíTe Pae de muitas gentes, diz o Texto Sagrado, 
que o tomara de parte, e lhe diííera: Abraham:levan- 
ta ps olhos ao Cço, e conta, fe podes, todas as eftrei-

A ij las
c h
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Genef. 
1$• 5 ♦

fbid.

Pf. 14a». 
$•

Man d. 
Symbol.
líbé L . C. 
IO.
íbid.

lob. $>. 7.

las do firmamento; e adverte ,
4

que aíTrm ha defera
tua gcraçaó: Eduxitqué eum foras, &
C&lun, á* numera jtdias, ft potes.

erit femen tuúrn. Em boa tmpreza meteo Deos a efte 
Parriarcha ! Já eu vejo , que nas mefmas palavras , 
com que o Senhor lhe intimou o preceito , lhe deu a 
entender a impoíTibilidade da íua execução; porque 
mandando-lhe contaras eftrellas, íe poddTe: -
ta flellas , fi potes , lhe enfinou, que não poderia: 
poes contar todas as eftrellas, e nomeallás, hefó pro- 
prio da infinita comprebençaó do mefmo Deos: J? 
numerai multitudinem fkÍUr &  omnibus eis -
iri ia Vocat. Logo fe contar todas as eftrellas , e no­
meallas he fó de Deos , e não dos homens ; fendò a 
Geração de Chriftò, ou de Abraham , e feus defcen- 
dentes, comparada ás eftrellas , ou ao modo, com 
que fepódem,ounaò póJem numerar: fel*
las , fi potes: fic erit fementuum; não he muito fe não . 
contem,nem nomeyem nefta geração todos os deícen- 
dentes de Abraham, e Progenitores de Cbrifto.

A razao difto havemos ir bufcar ao Céo, eás ef­
trellas. No Céo hà eftrellas taõ remontadas da vifta; 
que fendo mayores que outros aftros, apenas fe lhe 
podem divifar os luzimentos:
dtíTe Picenello : há eftrellas, que maes, ou menosbri- 
lliaó, conforme a diftincia, e longitude, que tem do 
Sol: Soleprocul rutilant:efinaímente há eftrellas taó 
occultas , eefcondidas, que ainda participando de 
maes perto as luzes do mefmo Sol, íenaó podem def- 
cobrir; porque lá as fechou Deos no firmamento de 
tal forte , que íó elle as pó ie divifar: Stellas - 
dit, qtiifi fub fig iaculo, dizia oSantòJob ; fendo na
verdade qualquer deitas hum ptecioíb thefouro de

luziraen*



Dó gloriojo Patriãrcba t 5
luzimentos, accrtícnrou o douto Prneda: 

dtre qttâfi fub Jignaculo, - 
rum diligemer claudere:mas he de advertir, que, ain­
da que Deos clauíúre atilas eítreüas, e asencubra á 
noíTa viíta, lá vem d a, e lá vem tempo, em que de 
todo as manifeíla, ddle o Cardeal Hugo ncfte lugar: 
Stdlas c l a u d i t a d  (empas. líto,que paífa no firmamen­
to com as eíl' elias inanimadas, hé o mefmo, que Deos 
quiz paílaíle ccni as animadas eílrellas, que no li­
vro da Geraçaó de Chriílo, e defcendencia de Abra- 
ham, fe vem collocadas, como em novo firmamento. 
Aqui humas íe dcyxaõ perceber; outras toraímente 
fe encobrem: humas apenas íe djílinguem ; outras 
luzem tanto, que íe lhes eítaõ contando os rayos, e 
as origens: A b r a b a m g e n u i t
Jacoby Jacob autem genuit&c. mas que im­
porta, fe todas eftas , pela diítancia do Sol, e por- 
eítarem deile taõ afafladas , hé que tanto brilhaó, e 
tanto luzem: Sole proculrutilant! Saõ grandes na ap-
parencía ; mas comparadas com outras, que por íu- 
periores fe naó deícobrem, ficaõ diminutas na gran­
deza: Jgute minora, maior a« As que fenaó deixaõ per­
ceber, nem diíiinguir, naé hé , porque naô brilhem 
em ft, e muito: he, porque Deos asocculta como pre- 
ciofo thefouro de luzes para as mandeitar em dia de­
terminado, e cm tempo certo: claudit

thefaurum:Stdlas claudit ad Deita ceíta
deeítrellas hé o Senhor S, Joaquim: por d* feendente 
deAbraham, E íle lla ; eporeíiar taò perto, etao 
conjunéto com o Divino Sol,fuperior aos maes aítros: 
e fe na defcendencia de Abraham, e no livro da Ge- 
raçaõ de Chnfto íe naó dívifa, nem defeobre, hè, 
naõíó, porque as fuas grandes luzes íe equivocaò 
. ; * A iij com

Pinedábí,

Hug. hic;

v

Matth. 1 ;
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Gen. I. 
17.& 19.

Lipoman. 
Caten. in 
Gen. híc.

Sylv.inA- 
poc. tom. 
z-p.I l.n. 
66.

Aptil Ga- 
letin. lib. 
7. cap, 8.

6  Sermaõ
com o Sol *?a quem eftá taô chegado : mas porque 
Deos permittio íe occultaíFe , para elle a defcobrir 2 
feu tempo , e nefte dia. Nefte dia, digo , de quar­
ta feira, em que eft imos , e naô em outro , per­
mittio, ou quiz Deos tiveíle nefte templo efta Ef- 
trella efpecial, e novo culto; por ferem o lugar , eo 
dia muito proprios para a particular veneraçaõ de 
feus novos luzimentos.

A primeira vez que as eftrellas luzirão fobre a 
terra, diz o Texto Sagrado, fora em quarta feira, 
ou no quarto dia daquella primeira femana , em que 
o Creador de tudo deu o fer ao Uni ver fo: To fui t 
in firmamentoC<di, ut lucèrent terram & fatlum
eft vefpere> & mane dies quartuNo quarto dia, e não
em outro apparecèraó a primeira vez no Ceo as ef­
trellas , por fer honoravel, e ter efpecial culto nas 
Divinas letras o numero quarto , difte Lipomano: 
Sjiarta die condita funt; q quaternarius 
honor abilis eft. Lâ no Ceo começarão a luzir, e lâ 
òrilhão como em huma Congregação unida, diz Syl- 
veyra : Urtita Longregatione e para que cm
tudo,efta nova Eftrelía defempenhafte a femelhança, 
difpoz a Providencia Divina foífem defcobertos eftes 
feus novos luzimentos nefte dia quarto; e fe vifte ref- 
plandecer, não cm outro lugar,que em huma Con­
gregação tão unida, em que o Author da preíente 
feita lhe confagra eftes reverentes cultos: Con-
gregationè micat. Quarta die condita eft, -
n a r i u s n u m e r u s  honor abilis eft : correndo por conta 
do mefmo Deos,e não do Evangelifta, o elevar para 
fer vifta , e o nomear efta Eftrelía , cujo nome tam­
bém fc interpreta : EkyacAÒ de Deos: , ideft: 
Deus elevabit.

__•



Do gloriofo Tàtriarcha Joaquim.
: Sim: mas de que modo a elevou Deos, e de que
modo adeícubrío ? Naó eftava ella jà elevada, e deí- 
coberra no Ceo da Igreja Militante , muito antes 
deite dia, dif pondo a Santidade de Gregorio XV. fe 
lhe rendeílem os devidos cultos a inítancias da Ve­
nerável Virgem D. Marinhade Eícobar,que foy a que p# Conci- 
movida dos íingulares favores, que deite Santo rece- encia no 
bera, lhe fez celebrar a fua primeira feita em Valia- c
dolid ? Aítim he : mas quiz Deos que eíta Eílrella ti- 
veíle hoje íeu particular deícobrimento, eelevaçaó, vena def- 
para que íe lhe tributaílem eítes novos cultos: quiz te Santo, 
que todos confeíTaíTemos neíte dia, como antiga­
mente os Magos, que vimos eíta Eítrella no Oriente 
do Evangelho elevada, e defcoberta pelo meímo 
Chriíto por occaíiaõ de huma fupplica, que me nome 
de dous filhos lhe veyo fazer hoje huma Matrona, 
,ped;ndo para elles duas cadeiras immediatas ao íeu 
throno, quando o mefmo Senhor eíliveíle no íeu 
Reyno: JcceJJit aà enm ma ter • Mattíl'
rans, &  petens.Dic, ut ftdeant duo filij mei, mus 10,20* 
ad dexteramtuam, et u n u s a d
Eíta foy a pet ição, na qual pondo Chiiíto por def- 
pacho hum naõ ha que dííFerir,deu logo delle a razaõ, 
dizendovque fuppoíto previa cs merecimentos gran­
des daquelles dous pretendentes, com tudo, naõ lhe 

\  pertencia em quanto homem dar-lhes a remuneração 
de feus ferviços , e deítribuir-lhes as merces, que 

'pretendiaõ; porque ííto tocava a íeu Pae, que he o 
que as preparava, e em quem ícachava a preparaçaõ 

.para repartillas: Sedêrtautem ad dexteram meam, Ibidem.v.1 
Vel fim firam, nontfi meum , fed l $*
par atum efi áTatre meo. ( ISLon meum 

borno...... fed dabitura Tatre meo, ut qui
A iiij etiam



Sermão
etiam trihftdt^commenta o douto LaHaye.) Muito bem

íabia Chrtfto,que na fuamão eílava odeípachar com 
favor a qualquer fupplica, por ter em fuas Divinas 
rrãos todo o puder do Pay: -

La Haye te fiaszs Sciem < qttid o manus:
. b * mas nefte dia, naó íem rryíterio, deu de mão aos 
puj. joc* pretend ntes, remettendo-cs a outro tribunal, aon- 
Matth.28 de feu Pae era o Prtiidente J 20 qual, e naõ a elle, 
iS* em quanto homem, tocava h( je a preparaçaõ dos
jo«n.1 benefícios, por fer o meimo Pae o que os preparava

para osdiít» >biifr: TSlon meum homo~
TSlon e fim e u m  dme Vobis ^  ,

tit qui prtfpáraYitetiam tribu
Eque fjy  fito , íenaõ querer Chriího defeobrir 

nofegundo Evangelho o que taõ encoberto eftava 
no primeyro? Que for, íenaõ o querer elevar, e no­
mear aqoclla Eftreila , que , pela fua muita luz* 
íenaõ diviíava no firmamento do livro daíua Gera-
çaÕ ? Elevou-a poes, dando-lhe hoje o titulo de Pae: 
defeobrio a , naõ pelo nome própria; mas pela pró­
pria interpretação do nome. Reparem: ChriítodiíTe, 
naõ lhe pertencia como homem dar hoje os benefícios, 
que requeriaõ aquelles dons pretendentes : TSlon 
eft meumdarâ yebis.~  TSlon meum homo:

e a (fim os remeteo a feu Pae,por fer o que tinha prepa­
rado as mercês, e em que havia a preparaçaó para re- 
parnllas: Dabitur aPatre meô ut qui pt dtp ar aYtt etiam
tribuat Agora, perguntore quem he eíle Pae, aonde íe 
acha aqnella preparaçaó? Reíponderme-haõ ,quehe 
o Padre Eterno je eu aífim o confeílo: mas o dia, em 
que dhrn .ys, e a dignidade, e nome do Santo, que 
hoje fe celebra, naõ fem grande fundamento, eftuo 
reípondendo, que o Pae, que Chriílo no Evangelho 

> ncmeya,.



Do gloriofo Tatriarcba S. 
noroeya , em quanto homem, he o Senhor S. Joaquim, 
o qual pela alta dignidade de Avó legitimo de Chrií- 
to, he Pae deite Senhor em quanto homem. Para 
que mais ciaramente vieílemos neíte conhecimento, 
o nomeya o Senhor pela interpretação própria do feu 
nome, o qual, fegundo S. Epjfanio, vale o mefmo, 5 Epjfan. 
que Treparaçaõ do Senhor: Joacbim, ideftTrepar Som. dc
Domini: ou íigmfica o fugeyto, aonde a prepara- Laudib.
çaõ, conforme diz o Venerável Beda: Ubi ^

i(l pr a par a tio: e como na interpretação dos nomes thal.imes- 
hebraycos, ordinariamente o abftraófco íe toma pelo pret.nom. 
concreto, e vai o mefmo hum que o outro, como Hacbray- 
notou o mefmo Beda no nome de Joaquim; fendocor- 
eíte a Preparaçaõ deDecs; ou aonde elle íe acha:
Joacbim, ideft: Trepar atio Domin, \>el ubi 
rado , bem podemos tomar aqui oabítradto pelo 

concreto 5 deforte, que aquelle valha o mefmo que 
preparam, Vel qui preparaYit: e deita maneira íem
violência fe colhe, que remettendo hoje C.hriflo, em 
quanto homem, a diftribniçaó dos beneficies preten­
didos , a feu Pae, em quem eftava a preparaçaõ , por 
íer o que os preparava: Tion tft mettrn ,
ftd quibuspar atum tft aTatre meo. z iU t
raYtt etiam tnbuat; fendo o nome de Joaquim por
abítraõtu a ftreparaçaõ de Deo, e por concreto, 
que prepara, delle veyo hoje a falar o Senhor, re­

mando por fua conta oelevallo, e nomeallo pela fig- 
niíicaçaõ do nome ; para que todos vieíTemos noco- 
nhecimento da fua dignidade, e do feu poder: c pa­
ra que viílemos todos rfta Eilrella lutninoía efeon- 
d:da até feu tempo, para fer neíte dia celebrada.

Reítava fó provar, que o nome de Pae de Chrif- 
to em quanto homem compete com propriedade a

Joaquim



Aplld.
the.au.

lo  Ser mio
Joaquim por íer feii legitimo Avo : mas he ido coufa 
taõ clara, qus fuperfluo parece allegar as muitas 
razoens,e authoridades, que o provaõ. Os Auchores 
da latinidads niíto aíTentaó , aflirmando com Féíto 
Pampeyo, que o Avo he outro Pae j ou íe deve cha­
mar grande Pae: A\>us magnus e os Jurif-

ling.latin. tas niíto concordaô, dizendo, que faltando o Pae 
em caía, entre o Avo a fubítituillo em tudo, por 

Vid.Surd. competirão Avo o nome de Pae. L.Juftà inter- 
d e A i i m é t . pretatione jf. de Verb. fivenit appelU-
tit.6.q.8. tione patris; por fer o neto, como dizem Bartholo,
Birrhol e Baldo, nafcido do Corpo do Avo: 
inL.Libe- natus de corpore a v i:cuja doutrina , ainda com maes
ror. ff. de razaô fe pode applicar ao Senhor S. Joaquim , ao 
veir’D- qual fendo legitimo Avo de Chriito, que, em quan- 
inL.i. to homem, nao teve Pae, lhe compete elte nome 
col. i . com maes propriedade, e em todo o rigor jurídico: 
CoJ. de e poriíío hoje Chriito o elevou a eíle titulo , nome-
íer^Etin anĉ ° °  Por n0 fegundo Evangelho, e defcobrin- 
c.i.*§.fin. do-o como Eílrella , que nao apparecia no primeiro, 
de fucceir. nem na cafa de Mathan, aonde propriamente perten- 
íeud. c , a  como irmão legitimo de Jacob, unicamente no­

meado por filho de Mathan: Mathan autem geniút 
Jacob.

Viílo poes, que eíta brilhante Eílrella eílá já de 
todo manifeíla, razaó he, que hoje lhe obíervemos 
as qualidades, e os influxos. Tudo declarou o Se­
nhor no fegundo Evangelho; e tudo fe acha também 
nas interpretaçoens do nome de Joaquim, que íigni- 
ficando EleVaçaõde Deos, e do Senhor:

cJpJ 7* Joachim, ideftiDeus eleVabit, idem eft, ac
Epífan. TreparatioDomini, concorda admiravelmente com
ubi. íup. as exccllencias, que o mefmo Chriito defcobrio hoje

de
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de Joaquim, não íó nomeando-o cem o titulo de Pae 
feu, em cuja relação fe encerrao as luperiores qua­
lidades deita Eftrella j mas dizendo que nelle eftava 
a preparação para dar, e repartir os benefícios pre­
tendidos ; no que explicou o Senhor os benefícos in­
fluxos da me ima Eftrella: Sedére ad 

meam, Vel fim (Iram non eft meum dare , -
bus par atum eft à Tatremeo. z:Non meum -
ms homo: Jed dabitur â Tdtre meo, ut qui

yit, etiam tribuat, Verificando íe em Joaquim como 
em Eftrella fuperior * as duas primeiras dignidades 
planetarias, que o douto Juntftinoinfígne Mathemati- junain. 
co defcobrio nos mayores aftros, a faber: afa;e - in SpecuL 

altaçab, Na Exaltaçad, dizelle, brilha o planeta co- Aífrol.
mo fenhor fuperior, e abíòluto no feu Reyno: Via­
net d exiftens in exaltatione fua comparatur viro -
tenti in Regno fuo i e na Cdfa , brilha , como quem 
tem poder, e dcminio nos influxos: exiftens
in domo comparatur viro exiftenti in dominatione 

Nao paftemos daqui: porque neftas duas digni­
dades taõ correfpondentes à El, e Treparaçad, 
que fe achaó em Joaquim , como em Eftrella deíco- 
berta , temos amplo afíumpto para os íeus devidos 
louvores, fundados no Evangelho, e no feu nome; 
a faber: Exaltaçao, tCafa :ou : e

raçao, Na fua Exaltaçab,ou EleVaçao contemplare­
mos as qualidades defta Eftrella em tudo fuperior aos 
maes aftros: ou as excellencias de Joaquim ccm fu* 
perioridade a tcdos os maes Santos, pelo titulo de 
Pae de Chrifto. Na fua Treparaçab, cu Cafa, o ve­
remos com grande poder , e dcminio nos influxos ; 
porque , tendo aquclle titulo , lhe toca o preparar, 
e repartir mercês, e beneficies. Tudoccm o favar



Matth.
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deDeos moftrarey cm dous diicíirfos. E já que a de­
voção piedofa de huma illuftre Matrona rendida aos 
pés de Chrifto para pedir-lhe favores: ad
Mater filiorum Zebedai.... adoram , &  pitem
ab eO)foy a occaliao de fe deícubrir hoje efta lumino-
ía Eftrella , para a feftejarmos c >m novos cultos, ra­
zão ferá, que também proítrados aos pés do mefmo 
Senhor,peçamos todos a graça por meyodaquella Vir­
gem Soberana , que fendo prenda unica de Joaquim, 
não íó foy elevada por Deos a íer Eftrella matutina, 
e preparada pelo Eípirito Santo para íer digna habi­
tação do Divino Sol; mis apparecendo reveílida da! 
mefmo Sol, fe vè coroada com tantas Eftrellas, quan­
tas faó as excellencias, e graças, de que eftà cheya.

A  F E  M A R I A

,

Mathan atuem
Sedêre autem ad dexteram , Vel non

èfi meum dare Vobis, f par atum
d PaUtmt

Efte anno, em que a obfervação mathemati- 
ca deícobrio nelle Ceo hum novo aftro, índi­
ce , não íey fe de infelicidades , fc de ventu­

ras, acho eu com a melhor ventura , e com a mayor 
felicidade novamente defeuberto no firmamento do 
Evangelho outro luminar,que efeondido atégora co­
mo Eftrella matutina dentro da denfa nevoadehum 

Eccli.50. myfteri°f°  filencio, Jty Stella matutina medio
6, mbuhtflpparece nefte dia com fuperioridade aos maes

aftros j por gofar das vifinhanças do Sol, e íer eleva­
do
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dò por Deos á mayor grandeza, brilhando na fua ex­
altação como abfoluto Senhor em oíeu Reyno: Tia- Junôrn.- 
neta exiftèm tnexaltatione fua compYtro - luPr* 
tenti intiegno fuo. Daquella nova eítrella, que , não _ 
ha muitos dias, appareceo neíte nofTo Hemisfério, pevG1-[ 
nao fey , íe fizefle juizo certo fobre a íua indicação; deite pre­
mas deíla que hoje fe nos oíFerece , como plauíivelleme an" 
objeóto do difeurío, havemos fazer algum juizo, íe 
acertarmos em defeobrir-lhe as qualidades; ou nao to deMer. 
cegarmos de todo com a fua muita luz; porque, íe curio há 
para ver eílrellas defeubertas fobrão os olhos , para Pe4ueno 
p^netrar-lhes as qualidades, nem todas as viítas baf- caudato, 
tão.
1 Eíta a razão, porque os Sábios do Fgypto, co- pjer 

mo diz Pierio, reconhecião a huma eítrella por hie- 4/ 
roglyfico do crepuículo matutino , e a veneravão Stella. 
como fimulacro da Divindade Hdando talvez nif--

*  V

to a entender, que, fe as qualidades de huma eílrei- 
la erão ( como as luzes do crepuículo ) mal precebi- 
das , fó nellas, como em fombras , fe podia figurar 
hum Deos Incomprehenfivel. Se efle foy o juizo, 
que a aflrologica obfervação dos Egypcios fez de 
hum afiro , que por eflar muito remontado da viíla 
he do numero daqueliesentes,que refpeirando-íe col- 
Jocados lá nos Ceos, ficão inveíligaveis aos juizos 
humanos: autem inüdisfnnt quis inVe/fígaVit? Sap.9.16
Q uejirzopoderemos nós hoje foimar daquella ani­
mada Eítrella , que fendo das que o mefmo Deos fe­
chou com o feu íe 11o: SteiUs cldudit quaft fub figna- T , 
culo , achou era hoje o tempo opportuno de a deí- J°°' y‘ 
cobrir com efpecialidade : Steilas claudit ad pjugt
ProífTo no firmamento do Evangelho a manifeíta , e íupr. 
exalta neíte dia para o defempenho do feu nome, que 
'kX fe
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Sermão
íe mtrepetfa: Elevaçaõ feita por Deor. , idejh 
Deus deVabit.

Efte heem primeiro lugar o nome, com que hoje 
fe faz patente Joaquim: e fe os nomes íao huns, co­
mo íinaes, que daô a conhecer os fogeitos, a quem 

S. Iíidor. & únpoem, íegunio diz S. Iíidoro: efl
notamm,eò quòÀ mbis res notas ejtciaf,
fendoJoaquim,por defcendente deAbraham,Eftrella, 
e Eftrella conhecida entre os grandes do feu Povo pe­
la fua muita claridade, e íublime perfeição, como 

D. Greg. diz S.Gregorio Nifeno: acurata V/-
dJchrift ta*"* ^ ínta optimosapprimè notus Tater Virgmis\ 
Nariv, e (luerencl0 Deos elevallo maes , conforme a primei­

ra interpretação do feu nome , em que as elevaçoens 
íao fem termo, Joacbim > iie/l, Deus devabit $ fez 
delleefpecial memória no Evangelho defta Féria ( vif- 
ío não íe fazer.dellemençaõ no do feu dia) para me«i 
lhor fe conhecerem os íuperiores luzimentos defta 
Eftrella, e fazermos conceito das íuas raras qualida­
des , das quaes nos darà o Profeta Rey boa noticia 
fe foubermos penetrar-lhe os penfamentos, erefpon- 
dermos a huma pergunta, que no Píalmo 8. eftá fa­
zendo admirado.

Abforto o Real Profeta naconfideraçao da gran­
deza de Deos, naó podendo vadear o mar immenío 
de fuas infinitas Perfeiçoens, quíz neftas coufas crea- 
das, e vifiveis tomar p é , para de todo íe naò fob- 
tnergir, e melhor difcorrer nos Attributos domefmo 
Deos ( que efte he o modo de o conhecermos , como 

Ad Rom. Por enygmas nefta vida , íegundo a doutrina de Saó 
j .  20. Paulo: livifibilia enim a creatura mundi per 
AJGor.i. *a > í 11*  fdft* funt, intelleSls confpiciuntur: j=s Vide* 
15. i2. m:u nunc per fpeculum inaenygmte j ) c tendo o Pro­

feta
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teta admirado o quanto reluziaó as Perfeiçoens Divi­
nas cm tudo, o que na terra , c no mar tilava crtado, 
aflentou eomíigo contemplallas maes, pendo-íe mui­
to de propoíito a regiítrar em huma noyte ferena a for- 
moíura dos Ceos, da Lua, e das Eflrellas : (<£• g ,
los tucs ... lunam , &  fttllas q tufundati. Novò *a * 
Moyíés me parece!s, Profeta Santo,querendo com vof* 
fos olhos ver alguma maravilha grande: V  ,
Yidebo Ytfiontm hanc niagnam! Ou novo Abrahsm, 5*
enfayando-íe a devifar na multidão das Eílrtllas a 
fua meíma defcendercia: Sujpice , &  Oen. 15,
Stellas... Sic erttfmen tuum í 5•

Tudo foy , Senhores, e de ambos eíles Heróes 
teve David neíla acçaõ alguma íemelhança ; porque 
vio hum portento , e o deleebrio entre as cftrellas,’ 
encontrando com hum objeito, que tmbaraçande-lhe 
a primeira intenção, que levava , emeteo tm novas 
admiraçoens , nas quaes nos dá fundamento, para 
obfervarmos as qualidades da nova tflrella , que já 
temos deícoberro. Notem: Tanto que o Real Pro­
feta vio aforircíura, e ordem dtíles aílros, bayxou 
os olhos , e devendo fallar de Deos, e da fua formofu- 
ra , não o fez aíTm ; porque immediatamente, diz o 
Texto, que fallára de bum ht irem, inquirindo que 
qualidades tinha, para que o meímc Deos fizeíTe del- 
le efpecial memória , e tanro apreço : Sjuid ho- pfal.8.c. 
mo, quodrmmor es ejus, aut fi ht minis,
Ytfitas eum ? ( J ^ u t s e J l Y i r  nt r m t j u s
Leu a verfaõ Syriaca: & filius , tlegifii Arat?c*
leu o Arábico) quem he tile grande hemem fpergun- 
ta David a Deos) ou tile Varaõ iníigne, de quem íi- 
zeíles memória , e a quem vòs mtfmo elegtílesr Que 
he iíto Santo Profeta : Se atégera fe empregáraõ vof-

íos
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íos olhos na alegre viíta dos Ceos , da Lua , e das e i 
trellas: Fidebo Ledos ,

fundafii, como vindes pedindo noricias de hum ho­
mem ? Por ventura lá neíTes Ceos, e nas eítreiias di- 
vifaítes aftros luminofos, ou homens figurad is? Se 
foítes ver eítreiias: F a que vem ago­
ra o perguntardes a Deos por hu Varão, de quem el- 
lefez memória , elegendo o entre os maes homens; 
Suis eft v ir , ut memoriam ejus babueris , ér 
horninis , quem elegiftti

Ora ocafo he , que David vendo as Eítreiias, 
nao as vio como taesj vio-as como homens, e homens 
Santos, dos quaes ellasíao figuras:

Lorin.hic £}iydiz Lormo. Vio no Ceo as Eítreiias a quem Deos 
tinha muito de antes comparado os filhos, e def» 
cendentes de Abraham:Numera. . . erit femett
tuum; mas vendo entre a formoía multidão deíTas ef- 
<trellas,ou deíles Santos, a hum homem, de quem Deos 
fez particular eleição, eefpecial memória entre to­
dos , não pode conter-íe , fem que entre admira- 
çoens perguntáíTe pelas qualidades deite homem, ou 
quem era eíte aífignalado Varão de tanto merecimen­
to , que logrou taõ íoberana eleição ? ho-
vio , quòd mmóres ejus? ts Sais tjl v ir , ut memo­
riam ejus babueris, & filius bominis , quem elegi
Nao fey , que David tiveíle então refpoíta , nem 
foubeíTe as qualidades deita Eítrelía , ou deite ho­
mem , que là vio refplandecer entre os maes aítros 
com taò notável diítinçaó : mas he hoje , que he o 
dia, em que de todo fe defeobrio a meíma Eítrelía, 
hejuíto, que pelos íeus mefmos fundamentos reí- 
pondamos ao Profeta, e de caminho vejamos as qua­
lidades deite aítro} ou as excellencias deite homem.

Meu
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Meu Santo Profeta: Oihay para o que diíTeítes 

ncíte voflo Pfalmo S. e em outros : oihay para o 
dia , em que cftamos , e para os dous Evangelhos , 
que nelle fecanfaÕ, e íabereis quem he eíle gran­
de homem. Naõ diílefles vòs delle , que coroan­
do-o Deos de honra , e de gloria, em nsda o fi­
zera inferior aos Anjos, ou que era pouco menos , 
que Deos ? M i m t i f t i e u m patilò min tis áb ( pf. S.v.é'*
tiuijH eum minimèpaulò minúah Angelis , leu
a Veríaõ Caidaica.) Xeficere fmodicum a Calckyc. 
Xiis , paraf* afeou o Hebrayco ( Glor ia , &  Hebrayc.

f oronaftieum: Bem eflá. Naô diíítíles maes no mef- 
mo Píalmo, que ccnílituira Deos a eile grande ho­
mem abíoluro fenhor de íua caía, e fobre todas as 
íuas obras :AlTim o dizeis : E t fuperidcmPf,

fe com tudo iflo eu com- v*
>s Pfalmos, nao deixareis 

de vir em conhecimento deite ir íigne Heróe: baile 
por agora o que diíleíles no Pfalmo 1 17 .  afhrman- 
do, que huma pedra reprovada pelos que edifica- 
vaõ , elegera Deos como parte principal do feu meí- 
mo edifício : Lapidem , quem reprobayerunt *dific*n- 1 T7* 
tes ; hic f a t l u s e f t  incaput anguli: ( 
put tedifiaj, leu o Syriaco ) ou que eíla mefma pedra, SynV.

como explicou Lirano , foy a mefma, a quem os Sa- j j ran. & 
cerdores de Judéa ignominioíamente deíprefáraó : Cajet.hic* 
Lapidem ,  q u e mc o n t e mp f e r u n t  Sacerdotes
Poes fe tudo ifto dizeis, meu Santo Rey , corno ac- 
crefcentaes no fim deíle voíTo Píalmo a voíla admi- 
raçaó, confeíTando fer iílo obra do Altiflimo, e hu­
ma coufa admiravel a voíTos olhes , como fe naó 
podeíTeis atinar com eíte fegredo? r
eft iftud5 & eft mirabik v> nculis 23,

E Ora

opera manuum J á ,
binar o que dizeis emoutn
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Ora cefle a voíla admiração por hum pouco, 

c ou vime ; porque eu com licença voíTa , e valendo- 
me da que me dá o dia , vos prometto defeobrir to- 
doo myíl rio , verificando tudo o que difieftes , no 
objedto da preíente celebridade. ÉÍTe homem , dç 
quem Deos fez ef peei a) memória : V/V
moviam ejus babueris; e a quem viftes collocado en- 
treas eftrellas , tendo notá vel diftinçaõ entre os Af- 
tros, he Joaquim , a quem declarou o Senhor hoje 
no íegundo Evangelho com o titulo de Pae, íup- 
poíto nã > fazer delle mençãoo Evangelifla no livro 
da Geração de JESU Chriíto. EíTe, a quem Deos 
com particularidade elegeo entre os maes homens: 

Etfilitts hombús , quem , he Joaquim , de 
quem o meímo Deos fez eleyçaô: ex om-

ui carne, para ícr Pae da Mae de Deos, e feliz Avò 
de Chriílo, como hoje canta a Igreja :

ExEcclc- omnibus San&is tuisDe atum Joachim
lia in orat tui Tatremejfe Voluifl i ,Efie , que viíies coroado
5. Joach, com tanta honra tanta gloria , e elevado a grande­

za tanta , que em nada vos pareceo inferior aos An­
jos, por fer íó menos que Deos: Gloria , &
(0' onafn eum. Mhitàfti minirne paulo minus *b 

dugf lis, Deficerc fecifti d Diis, he Joa,-
quim ; porque , fe a honra , e coroa dos velhos, co­
mo diz o Efpirjto Santo ,fa6 íeus filhos, cujo nomfc 

Prov.17 podem ter também os netos: filij eô
6. ' rum; lendo Joaquim Avò do mefrno Deos, e po­

dendo chamaríc o grande Pae de Chriflo : AVUS tfi 
vi a gnus D ater , veyo a ter por gloria, e por coroa a 
eíte filho. E fe ( como diz Santo Thomaz) os filhôs 
?maõ, e refpertão a feus paes, como princípios da 
iua origem , e gerajiò , de forte, que íempre o pae
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fie preferido como principiomaesexcellcnte: 
tur pater, &  m a t e r ut principia 5
pater a u t e r n h a b c t  excellentiorem ,
quârn mater; náo fendo Chrifío bem noíío, em quan­
to homem, outro Pae natural , que a fcu Avò Sàq 
Joaquim ; com que honra , e ccm que amor o rao ref- 
peitatá? Maes: Se quanto alguma coufa fe chega 
maes ao feu principio em qualquer gcnero, tanto 
maes particpa do íeu eíFeito, fegundo diz omefmo 
Santo Doutor: Sjuanto ali magis 
principio inquolibítgenere , tan(ò
fffetliim illius y fendo Chrtílo, Fonte, e Principio da 
graça, e fantktede , e diítando Joaquim deíle Prin­
cipio hum fó gráo, que graça, e íantidade não par­
ticiparia t Por iífo delle fe ha de verificar o que 
v ò s, Profeta Santo, diíTtffes daqnelle hemem , que 
lá viftes nas eflrellas , quando em nada fe vos rc- 
preíenfou inferior acs Anjos,por fer íó menos,que 
De o s: Mlmifti eum mitiimèpaulo minus ab 
Deficerefecifti eum modicuma 
■v Finalmente Joaquim he aquella pedra repro­

vada pelos que edificavaó $ ou defpreíada pelos Sa­
cerdotes de Judéa , e depões elevada como parto 
principal do edifício do mefmo Deos: 
quem contempfcruntSacerdotes , btc fa  tlus
e/í in caput ddifieij. Joaquim, digo, não o filho do 
Rey Joíias , a quem também deíprefarao por eílerif, 
e depois elevarão febre os thronos dos Príncipes, 
que tinhaó precedidoem Babylcnia , como conta Je ­
remias no capitulo 52. mas Joaquim filho de Ma- 
t&an , e feliz Efpofo de Anna Santiílima, ao qual lfa- 
car Sacerdote de Judéa , a quem alguns chanárão 
Príncipe dos Sacerdotes , publicaniente defpreícu
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por efteril, mmdando-o íahir do Templo, aonde Oi 
Santo hia offerecer feus donativos , como coíhi- 
mavão os nobres, por fer elleo maesilluítre dofeu 
Povo. Eíta pedra poes, aílim defprefa l a , veyo a íer 
a cabeça principal d a edifício de Deos , e da Real 
Cafa, eTfrono de David ; coníhtuindoo o mef- 
mo Deos pelo titulo de Pae , e Avó legitimo de 
Chrifto íbbre todas as fuas obras, como abíoluto 
Senhor : Lapidem , quem
Judítorum, bic fatlus efl caput ctdificij. Et conf- 
titui/H eum fuper opera ma .

Quanto agora, bem podeis dizerr meu San­
to Profeta, que eíTe portento, que lá viftes nas 
eftrellas , ou que eíTa ma^avilhoía Eítrella , que 
entre os maes aílros divifaítes, he obra do mefmo 
Deos, e em noíTos olhos huroa couía admiravel 
pelas fuas raras qualidades: 
iflud, & tft mirabile in; íendo taes
íeus íupericres luzimentos , que remontando-fe aos 
de todos os outros aíbos, lá vaó quaíi a competir 

. corn os refplendores do Divino Sol. Eíta he a exce!- 
lencía de Joaquim, e eílas íaÓ as qualidades deíía 
EíheIIa; fundadas na relaçaó patena, de que gofa 
a rc fpeito de Deos em quanto homem, o qual re­
conhecendo em Joaquim íuperioridade na razaó do 
parenteíco, naõ fó !he communicaria como Solas 
íuas luzes para aquella competência j mas de boa 
vontade fe molharia como Filho, ou como Neto, 
inferior; para que Joaquim, como Eíhella, íe 
moítralTe ao mundo maes luzida, lfto íymbolizava 
aquella eítrella , que diz o grande P. Sylveira cc- 
cupava o lugar maes eminente do Throno de Salo­
mão ; figura de Chriílo; cingindo-o com dous rayos:
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Jn fuprema parte Tbroni flabatqu<e duo - Sylv.inA-»’
tendebat bracbiola patula, &  ; e ifto meímo P00-1*-1*
podia íignificar a eftrella dos Magos , que lá foy ^  
parar íobre a cabeça do Divino Sol naícido, fer- 
vindo lhe de diadema , edecoróa luminoía : Stella... jviatth. 
antecedebat tos ufque dum Venien , ubi 
erat Tuer ; porque íe os paes íaõ a gloria, e a coroa 
dos filhos, como diz o Efpirito Santo: Prov- 17♦
rum patreseorum , que muito podéíTe Joaquim ,
íendo Pae, e fendo Eftrella, fervir ao meímo Chrií- 
to de gloria , e de coroa ?

Mas, valhame Deos! Aonde vay parar tanta 
grandeza , quanta fe defccbre em Joaquim ? Pouco 
me parece já comparar eíla Eftrella com as roaesjoua 
Joaquim com os outros Santosjpoes do que temos dito 
fe infere nelle huma tal fuperioridade , que naõ ad- 
mitre comparaçoens , nem íemelhança : e aífim venho 
hoje períuadido , que ( exceptuando Chrifto , e 
MARIA Santiííima) íó em Deos páraó as mayorias de 
Joaquim. He certo que quando Deos dá o titulo, dà 
também o neceftario para manter os créditos da fua 
grandeza: Aífim argumentou a Theolcgia de S. Pau­
lo aos Hebreos , querendo-lhes deívanecer o concei­
to 3 que tinhaó da íantidade de Moyfés , aqual pre- 
feriaó á de Chrifto: Moyfés quidem fidelis erat tota Hebi# 
domo ejus, tanquam fdmuhis... 5. 5.6c v.
Filius in domo fua. Moyfés, díz o Apoftolo , fim 6» 

foy grande em fantidade ; mas nao foy filho , como 
Chrifto : foy fervo ; e o que vay do titulo de filho 
aodeíervo, eíTa diferença, e mayoria he , a que 
teve Chrifto comparado com M< yíés. No titulo de 
filho fundava Paulo a grandeza , e mayoria de Chri­
fto a reípeito de Moyfésj e náo íó preferio a fanti-

B dade



----

12 òdnnao
dade de Chriíto á de Moyfés; mas difTe, que por ra­
zão daquelle titulo era o meímo Chriíto íuperior,ain­
da aos Efpiritos maes elevados. Nas trez H erarquias, 
e nnve Coros dos Anjos naò ha Efpirito algum , dsz o 
Apoftolo , que exceda a Chriíto em fantidade, e per­
feição; norque em nenhum íe deícobre o titulo,e no­
me de filho: ou fejão Anjos, Archanjos , e Princi­
pados; Poteítades , Dominaçoens, e Virtudes; Thro- 
nos Cherubins , e Serafins, a todos prefére Chriíto 

AdHebr. pela excellencia do nome , de que goía : Tanto - 
*•4» lior Angelis effeBus , quanto pr<e illis no­

me n bereditaW.
Logo íe Joaquim teve hum titulo tao grande , 

eomo o do Pae , e Avó do meímo Deos , preafo era 
que elle o fizeíTe íuperior a todos os outros Santos, 
para confervar-lhe os Créditos da grandeza daquelle 
titulo: precifo era , que as mayorias de Joaquim, paí- 
fando todos os Coros, aííim de Anjos , como de ho­
mens , lá foíTem fó parar no meímo Deos. Os Anjos, 
ainda que fejaõ Eípiritos fublimes , com tudo, naó 

Ad Hebr. pafíaò de Miniítros , e íervos do Altiílimo : 
i* 14- funt adminijlrdtorij Spir; e em nenhum íe acha a

relação de pae , ou de filho: Cui 
Ibidem.v. Angelorum; Filiusmeus es tu ? Os Santos, todos fao
5 também íervos, e Miniítros: Si nos 

AdCor.4* ut Mmflros Lbri/ii; mas Joaquim remontando-fe a 
i. todos gofa a fuperioridade do titulo de Pae de Chri­

íto , naõ putativo, nem adoptivo , que diz menos; 
mas de Pae natural , por fer Avó legitimo de Chrif- 
to , que he maes, e inciue em íi perfeição mayor pe­
la conjunção natural da origem, a qual, íegundo diz 
S. Thomaz, he maes excellence , e immovel que as 
outras conjunçoens adventícias ; e por iílb tem a
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primazia entre todas: Conjunblio D.Thom;
eftprior, & immobilior; quia e[i id ,
pertinet ad fubftantiam*, alue autem conjuncliones

Junt fuperyeritentés, & removeri pojfunt.
Bem podemos logo dizer de Joaquim por íer 

Pae, e Avó de Chrifto, o que S. Paulo diíle do meí- 
mo Senhor pela relação de Filho , que tinha. Bem 
podemos afhrmar, que tanto excede Joaquim a todos 
os Anjos, e homens, quanto he maes excellente efte 
grande titulo, com que le exalta : Tanto melior - 
gelis , & bominibus effdlus, quanto pra
iilis nomen bereditaVit; por íer a íiia mayoria tal, que 
a todos o faz fuperior , fobindo tanto a fua grande­
za que íó pára na de Deos , 3 quem he inferior. A 
tanto, como iíto, chegáraó aselevaçoens de Joaquim! 
a taó alto grào o elevou Deos para defempenho da 
interpretação do feu nome de elevado :
Deus cleVabit, que pelo parenteíco intimo, que tem 
com Chrifto, entre Joaquim , e Deos naõ ha outra 
mayoria; e de Joaquim para Deos naõ íe pode maes
fobir. Attendaõ:

Caminhava o Patriarcha Jacob para Mofopo- 
tamia , e chegando de noyre junto á Cidade de Luza, 
naõ querendo entrar neüa, fe poza dormir no cam­
po , aonde vio aquella myfterioía eícada , cujos de* 
gráos fe elevavaõ tanto , que a faziaõ topetar ccm 
as eftrellas : Vidit i n f o n i n i s  fidlam fiantem ^ en* 2.8. 
terram, & cacumen illius tangem Reparou,Ia* 
que pela mefmaefcada fobiaõ,edefciaõ Anjos; e que 
recoftado no íupremo degrào eftava o mefmo Deos: Ibid.v.i3 
Angelos quoqueDei afcendéntes.&defcendentesper eam, ^?bul- & 
Ó* Dominum innixum fcaLe.Entrou o douto A bulenfe^ j0̂ *
a contemplar eftes degráos, e diíTe com Menoquio,Haye hic,
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íigníficavaô as diverfas peíToas, e Progenitores, que 
na ferie genealógica de Chrifto ordenada, e difpofta 
por S. Lucas, eftavaó nomeados: ftg-

nificant diverfas per fonas
Rupert. nts Chrifti. Levantou Ruperto os olhos para o ultimo 

degráo de cima , e diffe, que fem duvida fignifica- 
va ao Patrhrcha S. Jo zé : Gradus fcaU fupremus 
eft alius , quam Jofeph.

Muito bem me pareceo em algum tempo efte 
íentir de Ruperto ; mas hoje cftcu de diverfo acor­
do, e digo que o fupremo degráo daefcada deja- 
cob, naõ fignificava a Jozé , mas a Joaquim. Naõ he 
ifto querer diminuir as excellencias de hum taõ gran­
de Santo, como S. Jozé, para engrandecer a Joaquim: 
he fim dizer o q ue finto; e me perfuado, que o Senhor 
S. Jozé aclamado no Evangelho por Varaó jufto, 
também ha de querer demos a cada hum o que he 
feu ; e porque naó fique efte meu parecer íem pro­
va, eu a dou, dizendo de caminho, que fe o Abu- 
lenfe , e Ruperto conremplavaõ naquelles degràos a 
Genealogia de Chrifto ordenada ,e difpofta no livro 
deS. Lucas, póde Joaquim gloriar íe de íer da efca- 
da de Jacob o degráo íupremo; e dizer com Chrifto, 
que no principio daquelle livro íe eítá fallando del- 
íe: ln capite librifcriptum de me. E fenaõ veja-

Luc. .̂z  ̂ mQS Q ^ue ^IZ G ||vro  ̂ e como começa S. Lucas a 
Janten. Genealogia de Chrifto .• , ut ,
& Lau-* fî lus I°fepbi q u i f u i t H \ o Senhor JESU S, como 
reoapud era reputado na jopiniaõ dos homens filho de Jozé, 
PenafieJ foy filho de Heli, ou de Joaquim, que vale o mef- 
ProYap C mo> porque S.Joaquim íe chamava também Heli, 
Chri.tòl. como dizem Filo,Janfenio, Genebrardo ,eLaureto\ 
mihi 2.76 uoronde infiro, que o relativo, , que no principio
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da Genealogia de Chriftr» poem S. Lucas, fe póde 
muito bem referir de JESUS para Joaquim , de for­
re , que faça o íentido deíle modo*. 
ut putabatur filius Jofepb, qui J E S U S

o qual JESUS foy neto, ou filho de Heli> ou Joaquim; D.Aug.q. 
referindo o Neto ao Avó ; porque , como na bnha veter* ^  
da Gcraçaõ de Chriílo naõ havia pae natural, pai- V̂ rnênct 
fava a fazer as fuas vezes o Avó legítimo , que era quoeít. 
Joaquim. Efte íentido deu ás íobrediras pdavras S. 
Agoítinho citado pelo douto Penafiel no íeu livro 
daProfapia deChníto.

Bem fey , me poderão dizer , que o Senhor S.
Jo zé , como genro de S. Joaquim podia ter o nome 
de filho ; e que o relativo : qui fe póde referir a Jo­
zé. Também fey , que além de Jozé íer genro de 
Joaquim, era também íeu fiiho adoptivo; porque, 
íegundo diz o me imo Penafiel ccm graves Autho- 
res, ficando S. Jozéorfaó de feu pae Jacob , irmaò 
de S.Joaquim, adoptou eíle Santo a feu fobrinho 
Jozé por filho , e como tal o creou ; e correndo o 
tempo veyo o meímo Jozé a confeguir a felicidade 
de fer Efpofo de MARIA , de quem S. Joaquim era 
legitimo Pae; ficando S. Jozé por duplicados titu­
les filho de Joaquim ; filho, por fer íeu genro ; e 
filho pela adopçaõ, e educaçaõ filial, que do meímo 
S. Joaquim recebera. O que tudo tinha talvez profe­
tizado o Pacriarcha Jacob, filho de Ifaac, quando lan­
çando a ultima bençaõ a íeu filho Jo zé , figura deíle, 
lhe chamou duas vezes filho : filho de augmçnto , e 
filho de educaçaõ*. Filiusacerefeens Jojepb, ac-
crefcens:( filius educationis, leo a veríaõ Syriaca) por- Syriac. 
que tendo a filial educaçaõ , que de Joaquim feu Pae 
adoptivo recebera > confeguio o augmemo de tan­

tos
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tos bens, quantos lhe vieraõ pelo título de Efpoío 
de M ARIA, unica filha de Joaquim , á qual po­
dia o mefmo S.Jozé , pela adopçaò , que tinha de 
Joaquim, chamar com muita razaõ irmãa fua ,como 
tinha preditto Salomaõ nos feus Cantares .* Soror 

mea Sponfa; e dizer, que por d ia , e com ella lhe vie-
raò todos os augmentos , que o Patriarcha Jacob pro- 

* fetizára .* V e n e r u n t  autem omnia
cum illa , ér innamcr abilisper manas illius.

Mas dado, que por tantos títulos fe poíTa cha­
mar o Senhor S.Jozé filho de Joaquim, com tudo, 
fuppofto termos, que na Genealogia de S. Lucas o 
relativo: qui admitte dous íentidos, e eítá equivoco, 
ou para JESU , ou para Jozé ; como, fegundo a dou­
trina deS. Thomaz, que acima jà citamos, a filiaçao, 
e conjunção natural da origem íe deve prefeiir á da 
adopçaò,e a outra qualquer conjunção adventícia, 
por ter entre todas a primazia ; fendo S. Joaquim Avó 
natural de Chrifto, e fazendo as vezes de Páe, como 
temos moftrado; e de Páe, naõ putativo como Jozé, 
mas natural, e agnativo, fegue-fe, que a filiaçao, e re- 
Jaçaõ, que JESUS diz de fi para S. Joaquim , fe hade 
preferir á relaçaõ,que dizde íi para S.Jozé, de quem 
toy fó filho putativo, corno diz o Texto : Ut puta- 
batur filias Jofepb ; e deita forte, defpoes de taõ largo 
difcurfo, venho a colher, que o nomeado no prin­
cipio daGeraçaò, defcripta por S. Lucas, hejoa- 
quim ; e com o que temos ditto, fica provado fer o 
mefmo Joaquim o fupremo degrào da efcada de 
Jacob; e com muyta razaõ podemos applicar aefte 
Santo, o que R.uperto applicou a S. Jo z é : Supremas 
gradas fcald1 nonejl alias,

AfTentado poes, que Joaquim he fupremo de-
g ‘à°
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grào da eícada, que Jacob vio em íonhos, por elle 
havemos ver a mayoria , e fuperioridade defíe Sarto, 
deforte, que enrre Deos, e Joaquim nao haja mayor 
grandeza ( exceptuando a de Chriílo, e de M ARI A j 
e de Joaquim para Deos fe nao poífa maes íobir. E 
íenaõ, lancemos os ólhos para aquella eícada > ve­
jamos osfeus deg;áos, e olhemos para o ultimo, 
que lá cílá tocando no Ceo : cacumen
tangens L&lum.A!i veremos Anjos fobmdo , e
deícendo : veremos muitos Patriarchas , e Sm-

/

tos íeguidos huns 2 outros , o degráos da 
eícada, que cs repreíentavao ; dera! maneira po­
rém , que entre elles, e Deos ha medeaçoenç, 
conforme a eminencia dos rrerecimenrcs de cada 
hum 5 mas fe olhamos para o ultimo degráo, e 
elevamos logo a vi ff a maes acirra , nao vemos 
cutro objeélo maes, que ao Senhor: Et 
imiixumfcalét; que como no ultimo degráo fe re- 

prefentava Joaquim A vo , e Pae de Chrifio , ali fe r 
havia de achar logo o Senhor : ln , 
tneifunt, oportet me ejje : Como Joaquim pelo ti­

tulo de Pae, e de Avo excede aos Anjos, e San­
tos , e íó he inferior ao mefmo Deos j fubaÓ, e 
deíçaó os Anjos $ mas com a certeza, de que na 
fobida haõ de parar em Joaquim. Se os degráos 
da efcada fymbolizaô tantos , e taõ diverfos Pa­
triarchas , e Santos , quantos fe achaõ na longa 
ferie dos Progenitores de Chrifto: gradus
figmficdnt diverfas per fonas pofitas in Une a 
tionis Cbri/U; de huns íe póde f.bir paracutros, 
mas íó até Joaquim, que he o degráo fupremo; 
e delle nao fe poderá íobir maes 5 porque o que 
logo immediatamente íe íegue he o mefmo Deos,
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em qtien parai as fu\s rmyorias : Supremas - 
dus [calenvi efl alius, Et Domi­

nam Ivúxunfcahe.*
E para que íiml mente conheçamos a grande­

za, e foperiortdide de Joaquim, venha a fer delia 
teffcemunha o gloriofo S. Jozé íeu fobrinho , feti 
genro, e íeu filho adoptivo j e do feu depoimen­
to colheremos Ter verdade púra o que ate aqui 

P. André temos mo ít fado. Refere o Padre André Pinto Ra- 
^rVÍYib mires d* efclarecida Companhia de JESUS na vida 
î cají 1 2.* da Venerável Virgem O. Marinha deEícobar, que 

apparecendo em certa occaíiaó os Senhores S.Joz^ 
e S. Joaquim a eíta Serva de Deos, começou ella 
( talvez perfuadmdo-íe que entre eítes dous San­
tos fe devia a mayoria a S. Jozè ) começou, digo, 
a louvar, e engrandecer ao Eípozo da Virgem , di­
zendo-lhe , que de todos os homens era eile o maes 
feliz; poes merecèra a alta dignidade de fer Ef- 
pozo de MARIA Mae de Deos. Ouvio-a o S^n- 
to j mas apontando logo para S. Joaquim, que pre- 
íènte eítava , diííe á Serva de Deos eítas for ma es 
palavras; Digo-te na V , ao meu

Venturado Adae, e Senhor Tas da 
Vigem  SantijfmaM A R IA , tem Deos 
em taõ fupremolugar, que ha lingoa 
Vivem, que0 p qja exprimir, nem entendimento,
0 pojfa alcançar. A efleDem aventurado Tatriarcha
Venera todo 0 Ceo; e os Anjos do Senhor 0 reconhe­
cem como Vae de M ARIA V. e .
H e grande, e como infinita

Eítá corroborada toda a verdade do difcurfo 
com taõ grande teítenuinha ; nem podíamos achar 
maes convincente prova, do que eíta, que deu da

íuperi-
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fupèrioridade , e grandeza de Joaquim huma peíloa 
tâ® qualificada, como S. Jozé. Poes por cerro, 
que elle , como tao domeftico da Cafa do Senhor, 
bem fabe medir, e avaliar as mayorias ! Bem fabia 
elle a altiífima dignidade, a que elevou Deos a 
Joaquim, quando efeolhendo-o entre todos os ho­
mens , o elegeo para digniílimo Pae de M ARIA, 
e AlVÒ feu 5 íublimando-o poriíTo tanto, que o 
fez fuperior aos maes Santos, e a todos os feus Af- 
cendentes, entre osquaes íe diviza Joaquim, co­
mo Eftrella elevada, e deícoberta no firmamento 
do Evangelho com aventajados luzimentos pelas 
vifinhanças do Sol, dominando na fua mefma ex- 
altaçaõ,como abfoluto Senhor em o feu Reyno,' 
pelo elevar Deos ao titulo de Pae, com que hoje o 
nomeya no fegundo Evangelho, fuppofto oEví;n- 
gelííta naõ fazer delle menção no primeiro, como 
filho de Mathan > nomeando íómente a Jacob : 

Matban autem genuit Jacob. tr ad
dexteram meam, Vel finiftra eft me um 
yobi} f̂ed ejuibus par atum eft Tatre meo.

> Se atégora vimos a Joaquim como Eftrella 
exaltada, e fuperior ás maes eftrellas, ou Santos, 
que reíplandecem no Ceo da Igreja, pela eleva- 
çaõ, com que Deos o íublimou, expreííada no feu 
mefmo nome: Joachhn, ideJ)eus ; refta 
moftrarmos algum pouco do muito , que oodia- 

.mos d.iícorrer íobre os beneficos influx s defta Ef- 
trelia, vifto que o Senhor no feu mefmo nome , e 
no fegundo Evangelho nos dá a entender , quo 
nelle , fendo preparaçaõ de Deos, eítava o repartir 
mercéz, e benefícios , por ter o titulo de Pae ; 
qual aítro luzid»Üimo , que na fua Caía , que o



M

Gen. i .
*7-

Pfalm.

Geti i .  
14.
15-

30 Sermão
he também do Soí, a quem eílá tao chegado, fe 
pàtenreya dominante nos iníluxos .* Sedêrè 
ai dexteram meam Vel finifiram, non ejl d are
Vobis, fíd quibuspar atum meo, — No/f

ejl meum qu ate nus bomo, d Vatre meo,
ut qui prtfparavit et iam . —

efl ac: Pr tf par a tio Domini. Vianet a tn
domo comparaturviro exijlenti dominatione fua.

No frmamento, a quem hum díícreto cha­
mou império das luzes , eílaó collocadas as eílrel- 
las para fcintilíarem , e luzirem íobre a terra; 
quando íentida com as aufencias do Sol, e aperta­
da entre as funeílas fornbras da noute, neceflita 
dos foceòrros da fua claridade: eas in fir­
mamento Ctfliyut lucérent fup ss 
las in pot ejl atem notlis, Nem o eítarem tao remon­

tadas , e tao diílantes do trato da terra , as faz& 
efquecerem-fe dos difveilos de remedfráíla com íeus 
influxos, nao fe efeufando decommunicar-ihos nô  
vehiculo de fuas luzes, e juítificando que o dif- 
pendio delias, he hum continuado beneficio a que* 
fe obrigou a fua foberania ; como fe fómente para 
aterra foíFem creadas. Antes cfta he a difFererfça, 
que vay daseílrella3 a outros luminares; que eíles 
là tem fua divifaó nos empregos, para que Deos 
osproduzio; eílaó no firmamento para nelle lu­
zirem , e juntamente para allumiárem a terra : 
luminária, ut luceantin firmamento .... illth

minent terram', ás eítrellas porém nao aflignou 
Deos outro emprego maes, que o favorecerem a 
terra com as fuas luzes: Vofuit eas in firmamento 
Ctfü j ut lucerent fuper terram.

IHb' Joaquim pela viíinhança do Sol, a quena
eitá
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eíla ta6 chegado, Eílrella matutina com fupeno- 
ridade aos maes aílros pelo exceílo, e grandeza 
de íuas luzes, e pela excellenc a , e perpetuidade 
dos beneficos influxos, com que favorèce a terra; 
e aíTim faz timbre de íoccorrella, fem cefTar deíle 
emprègo, como mayor credito da foberania do íeu 
nome, em que fempre fe acha a preparaçaõ dos 
benefícios, que a todos communica. Lá do firma­
mento, aonde eítá collocada efta Eíbella nos con­
vida , chamando a todos por meyo das ícintilla* 
çoens de feus luminoíos rayos , para gozarmos 
dos influxos faudaveis do feu máximo poder. Com 
razao, e com verdade podia Joaquim dizer o que 
feu Neto SantiíTimo afíirmou de í i , quando quíz 
aíTignar, e fechar o íeu Apocalypíe , dizendo; 
Ego furH radix, & genus , ,

& matutina... uijititVeniát > & Vult, acci- 
piataquam yit<t grátis,Eu íou geraça6,e defeenden- 
te de David; íou Eílrella matutina: quem tiver íe- 
de j e defejo de aproveytar fe dos meus influxos, 
de graça , e de boa vontade os reparto. Efle con­
vite tinha jà feyto MARIA Santiílima , quando pelo 
Ecclefiàííico chamou a todos para íe encherem 
dos benefícios , de que feus ditoíos Paes eraó 
difpenfeyros: E r  anfite ad me ,
pifeitis me, & d genératiombus impltmini.

Sim: mas que benefícios íe haó de pedir a 
Joaquim $ ou que influxos íaô os diíla Eftrclla lu- 
minofa, para acudimios a tila , quando neceífi- 
tarmos \ Digo , Senhores, que para tudo tem poder 
S.Joaquim, e naô ha couía , que naò pofTaó re- 
medear os feus influxos ; porque he tudo para to- 
tíos,e hum univeríal A*dvugado, pelo arr**Io po­

der,

A J'OCi2 i»
i6.k 17*

Ecclí.24.
16.
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der qne tem , fundado no titulo de Pae , e Avb do 
meímo Chnfto. Oh , fe todos conhece item bem o 
íeu poder! Como fe chegariaò para el!e a pedic 
nercèz, e benefícios ! Mis he difgraça, e grande 
para o munda, o eíbar eíte Saneo taó pouco co­
nhecido nelle, ou taõ efquecido, que íaõ raros 
os que nas fuas tribulaçoens o invóçaõ! c querem 
pòes faber o para que íignaladamente he particu­
lar Advogado, digo, que entre as innumeraveis 
mercèz, que pòde alcançamos, lhe attribuem os 

£ . IJ* Authores com efpecialidade eííes poderes: Paraô biiltian. r i i  cn r
dcAzcve- *e gozat V1da larga : e lem affhçoens pacinca : pa­
do inCjel. ra fe acertar na eleyçaó de qualquer eítado: para 
Myftic. os cafados efí: ereis alcançarem luccefíaô : para de- 
i?aá*555*fender as fementeiras das pragas, que asinféílao: 

para coníeguir hum feliz mo te , na qual ampára 
grandemente aos feus devotos, nao fó íoccorren- 
do os invifivelmente , e afugentando os demonios 
tentadores, que naquella ultima hora refarçaõ, quan­
to lhes he poífível, o combate, por fer o ultimo co^ 
fli£to, em que a alma, ou fe perde eternamente, ou 
íe íalva ; mas também viíivelmente os protége , a.p- 
parecendo lhes , e confolando-os na ultima agonia 
com a íua amavel preíença, como o mefmo Santo fez 
com os Padres Francifco de Soto, e M guel Vidlo- 

Nádaf. in ria da exempiariflima Companhia de JESU , fegjurí-
V ror̂ T* re êrs °  Padre Nádafi nas fuas vidas. E final- 
luftr. fo- rnente he Sao Joaquim também poderoíiífimo para 
ciet.JESU aplacar a ira de Deos contra os homens , como fe 
Puentein vé naquelle cafo , que refere o Padre Luiz de Ia 
yit.D.Ma- Puente ni vida da Venerável Virgem Dona Mari- 
coblfb^ n^a Eícobar , a qual temendo algum graviflimo 
çap.j.. caftigo an mundo, por conhecer eftava Deos muito

indignado
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indignado contra os homens, que com feus pecca- 
dos tinhaõ provocado a Divina Juítiça a fahir a pu­
blico, começou a pedir a Deos milericordia , naõ 
ceílando por outo dias contínuos da Oraçaõ , em 
que derramava muitas lagrimas, e continuando nel- 
les rigoróla penitencia , com que mortificava feu 
corpo, para o Senhor íe compadecer 5 e pafiados os 
outo dias, lhe appareceo Chnfto bem noílo certifi­
cando a de ter fufpendido a execução dos caftígos, 
que o feu povo merecia 5 e ilTo unicamente pela in- 
terceílaõ, e agradaveis rogos de feu amado Avó Saó 
Joaquim.

Eítes faó os podères defte grande Santo ; os 
quaes, a meu ver , tinhaó , tantos íeculos antes, 
profetifado Moyféz , e Jacob filho de Iíaác, eftando 
ambos para fahirem deite mundo. Ora ouçaõ o que 
hum , e outro diz naquella hora. Moyíéz , como fa­
zendo o feu teftamento , quiz deixar huma larga 
bençaó aos filhos de Ifrael , e entre as verbas do 
m°ímo teftamento diífe deita maneira ; 
ihius, qui apparuit in rubo, fuper 
ftfuper Ver t icem TSLaparai ; e foy o meímo que di­
zer: À bençaó , e podères, que Deos me concedeo 
ho monte Horeb, quando me appareceo entre chamas 
no meyo de huma C,arça, conftituindome Vice-Decs 
de Faraó , venha fobre a cabeça de Jo z c , e do Na- 
Zureu. Paremos aqui ; e efcutemos o teftamento, 
que lá faz o Patriarcha Jacob eftando agonífante, e 
as bençoens , que eftá dando a feus dcze filhos. Fá 
chamou a todos , e a cada hum foy dando a que 
lhe tocava: chegou Jozé, e dando-lhe abundantií- 
íima bençaó, lhe dilTe , que no Ceo , na terra, e 
no abifmo fe haviaó de ver os feus pcderes :

Deuter.
31.16.

G e n ,  4 9 .  

25.
itens
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potent beneâket tibibeneditlionibus defuper, be- 
neditlionibus abyffi jacentisdeorfum; accreícentando, 
que até para a eíterihdade íe extendia a meíma ben­
ção, e que confeguiria fruttos delia / 
bus ubèrum , &  VulVd. Naõ fatisfeito ainda Jacob 
com eíta deixa , querendo que Jozé em tudo ficaf- 
íe com augmento, accumulou a eíta bençiõ todas as 
que elle tinha alcançado , e as que haviao coníe* 
guido íens Paes Ifaac, e Abraham , dizendo, que 
todas vieílem íobre a cabeça de Jo zé , e do Nazareu, 
até que do Ceo defceíle o defejado das Gentes, e dos 

Ibid,w.i6 outeiros eternos; fdenedicliones patris -
tct funt beneditlionibus patrum ejus donec de-
fiderium collium i tternorum: ,
dr in yêrtice ISLa^arati.

Naô reparaò , Senhores , na formalidade , que 
em hum , e outro tefbamento íe obferva ? Naó vem a 
M oyíéz, e a Jacob apoílados ambos a fallar pelo 
meímo eíly lo , nomeando para a herança de tantas 
bençoens, e poderes, naô a Jozé fimpleímenre ; 
mas a.cabeça de Jozé, e do Nazareu ? Aílim fal- 

h ô  hum, e outro : Jacob d iz : Fiant 
Jepb , fy inVertice TSiâaroei: e Moyíéz também diz: 
yeniat fuper caput Jofepb,

roei. Agora pergunto: 2 de qual Jozé fallariaô naquel- 
la hora eíles dous Heróes iníignes? Seria por ven­
tura com o íentido no Jozé dc Egypto ; ou no de 
Nazareth? Diga cada hum o que qtuzcr; que 
quanto eu,íò me accommòdo com dizer, que ambos 
fallàraó a favor de Joaquim : Moyíéz fallando da 
cabeça de Jozé, fobre a qual queria cahiíTe a íua 
benção naõ falia va, nem de Jozé do Egypto, nem 
de feu pae Jacob j porque hum , e outro já eílavaõ

mórtos
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mortos naquelle tempo, enaó neceílitavaó de ben- 
çoens para a felicidade da vida. Logo fe Moyféz 
naó faliava nem dejozé do Egypto, nem da lua 
cabeça , que era leu pae Jacob ; de quem havia de 
fadar, íenaó de Joaquim, que correndo os tempos, 
havia ter domínio em Saõ Jozé como cabeça lua, 
que o adoptou., e educou como filho ? por iíTo 
Moyíéz fe explicou maes dizendo, que o Jozé, 
de quem faliava, era o nafcido , e creado em Na- 
zareth : Feniatfupcr caput Jof, Verti cem

Ha^anei.Efta mefma intelligcncia dou em íegun- 
do lugar, íem algum reccyo, à benção dejacob; 
porque quando a pedio para a cabeça dejozé , cla­
ro e ílá , que a naó pedia para f i , como pne, e 
cabeça de feu filho; poes eílava para fahir deite 
mundo: logo pedindo-a para a cabeça de Jozé o 
Nazareu: Fiant in capite ,

parati, a pedio para quem fofle cabeça de Saó 
Jozé , o naícido , e criado em Nazarerh ; e como 
Jacob, filho de Mathan , ainda que fofTe cabeça de 
Saõ Jozé , pelo ferde pae legitimo , que tinha : 

cob autem genuitJojeph , naó chegou a crear ao meí- 
mo Santo, por morrer muito cedo, deixando-o me­
nino de pouca idade , e ficando por cabeça fua feu 
IrmaóSaó Joaquim, que adoptou , e creou a Saó Jozé 
como filho ; e que no Evangelho fe reputa por ca­
beça do meímo Jozé \ Jofeph. q H e l’ry fcgue- 
íe, que em hum , e outro tcílamento ; no de Moy- 
fés, e no do filho de Ifarc ; o nomeado para ôs 
podères , e berçoens , fc.y Saó Joaquim, como ca­
beça, e pae adoptivo de S ó Jozé nafcido , e cria­
do em Nezareth : Benediclio ilfiuc, qui in
Yubo Vmiat fuper caput Jo , & Vet timn

C ij '
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N f t  #'{£1. ês F i a n t i n  capite JoJepb. zn ,

fult H d i .E íuppoíto iíto, vejaó com quanta ra- 
zaó acclama a Igreja o podèr de Saõ Joaquim , pe­
dindo a feus filhos o louvem, eengrandeçaò pelos 
podères , ebençoens, que recebeo taõ abundanres , 
e por confirmar oSenhorofeu teflamento íobre a 
fua cabeça : Laudemis vir um in -

ExEccI ftiontfua: quia beneditüone dedit
íi.inO/fíc. UH Dominas, &  tefiame fuum confirmaVit fu- 

Jôacii, p e r  caput ej ust Potcns in terra erit!
Quanto agora, quem naó recorrerá confiado 

a hum Santo taõ cheyo debençoens, edepodéres, 
que naõ ha bençaó, que fe potra defejar, que elie 
também naõ poífa a todos conceder, por ter a de 
todas as Gentes na fua mão! Demditlionem om­
nium Gentium dedit illi Dominas ! Mas, como naõ 
havia Joaquim ter poderes taõ amplos para difpen- 
der todo o gencro de bençoens, e benefícios, íe Deos, 
além de o fazer cabeça, e Senhor da fua Caía , ele­
gendo-o por Avo íeu, fe moítrou fempre para elle 
inclinado? Ifto denota aquella vifaõ, que Jacob 
teve , quando o mefmo Deos o encheo de benefí­
cios, e fe moítrou lá no ultimo degráo da eícada 
recoítado ; ou com inclinação amorofa para Joa­
quim figurado neíle: Supremas gradas fcaU non 

tfl alias, quam Joacbim: Et Dominam innixum
fcaLe : e ifto dava também a entender o eítar eíTa 

mefrna efcada tocando no Ceo , e juntamence abrin- 
Küf err‘ do-lhe as portas , como expòz Ruperto:

Jacob fcalamtangmtem , aperie?itemque Lcdi
portam ; porque lendo os toques do ultimo de­
gráo da eícada: Et cacumen
e poriílb tóques de Joaquim íymboliíado nelle,

claro
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claro eílá , íe Jhe haviaõ abrir as porras do Ceo 
para ficarem maes francos os benefícios. Bem fabia 
eu , que o Efpòzo fehciíTimo de Arma , era reípeita- 
do como nobre, e como tal reconhecido nas por­
tas da Cidade enrre os Magnates do feu Povo;
'Mobilis i n p o r t i s  Ytr ejus , quando fedetit

natoribus terr# ; mas agora vejo , que aré no Ceo r,'ov* 51 
fe lhe guarda o mefmo, e mayor refpeito; poes 2v 
aos feus toques íe abrem logo de pár em pár as 
íuas portas.

Homens, que pelo deferto deíle mundo ca- 
minhaes cançados para â verdadeira ferra de Pro- 
miíTaõ , que he o Ceo; íe tendes neccffidade dos 
foccòrros do mefmo Ceo, acudí a Joaquim, que 
el!e he o que ábre as fuas portas, e o que reparte 
cs benefícios. Se osttmoies da moite , e ccs inimi­
gos da voiía falvaçaõ vos contníilaó, lembraodo- 
vos as offenfas ccmettidas contra Decs nas trevas 
do Egypto deite mundo ; cu entre as fembras da 
noute , que efcolhefles por madrinha de íanfas 
maiuades, acudí ccm tempo a Joaquim, que he 
o Advogado da voíTa predeftinaçaó. Là eüá fuf- 
tentando no alto daefcada ao meímo Deos , para 
que naõ defça irado a ccndennar voílos defeui- 
dos 5 ou o lethargo da culpa, em que jazeis repre- 
fentado no fonno de Jacob :
Seal# (ft Joachiw. Et Dominum innixnmLà
abre as portas do Ceo, aonde he refpeitada a fua 
nobre dignidade para o prempto de/pacho de nef- 
ías petiçoens: Mobtlis in portis vir Lá pre­
para com Deos os meyos da nolfa falvaçaõ por íer 
a Preparaçaò do Senhor, e des feus benefícios, e 
auxilios: Jcachhn idem cft, ac Trepar alio Tc mini;

C iij e is
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e íe o dar o lugar da maô direita , ou efquerda do 
Filho de Deos, pertence hoje, naó ao meímo Filho 
em quanto homem ; mas a íeu Pae, aonde íe acha a 
preparaçaô deíTes lugares, por fer eüe o que os 
reparte : Sedère autem,
niftram none(l rmum ;=r JSLon

quatenus bomoj ~  fed par atum d
mto\ ~  Utqui pr^eparavit et iam tribuat; acudamos
com tempo a Joaquim, que por Avo de Chriíto 
logra os privilégios de Pae , que nos póde prepa­
rar o lugar da mao direita do Filho, confeguindo- 
nos os auxílios rteceíTarios3 poes por íeu meyo, 
e de fua feliz coníórte , como de elevados iio es 
de íantidade, em cuja deímedida altura pre^.^u 

_r . o Senhor a MARIA, maes íublíme monte de virtu-líâl* 2r i# '*de: Mons Dominus D Vértice 
moHtium; por meyo, digo, deites montes he que 

manaõ as fontes do Ceo as íalutiferas agoas dasgra- 
Pf. 103. Çasí de que nós outros humildes valles do mundo 
10. necefíitamos, como profetiíou David : Emit tis fon­

tes inconVaüibus , intermédium pertran-
fibunt <equ£ ( Emit tis fontes gratiarum, cornmen- 

nT>onav’ tou Saõ Boaventura.)
Iíto nos deu a entender o mefmo Chriílo , que 

Luc 6. gaitando noutes inteiras em oraçaõ pelo remedio 
12. dos homens: Et eratoratione D ei, 
Luc. 1 1 .  lá a hia ter retirado no monte Olivete junto ao 
S^Hiero hiorto de Gethfemani, íegundo o feu coftume-: 
nym. Egreffus ibat jecundum montem
V.Bed Sc olivarum \e como neite Horto eítavaó os corpos
Brocar d. de Joaquim, e Anna fepukados, no íentir de Saó 
Dod.exi- Jeronymo , Beda , e Brocardo, a quem cita , e fegue 
mium. o grande Suares 3 poriíTo aíí acudia íeu Santiflimo

Neto,
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Neto; ou para como homem bufe ar o alívio; 011 
para exemplo noílb, íolicitar-nos de feu Eterno 
Pae os benefícios com a lembrança dos g andes me­
recimentos de íeus A vós, por cujo meyo íabia , 
que defcisó as graças, e favores do Ceo: 

inGetbfemani orare folebat ; AVorum cada-
Vera includerat, diíTe o Author do Elucidário, lílo 
fazia Chriílo dando-nos exemplo para a cfhma- 
çaõ, que devemos fazer do poder de íeu Avò 
iantiífimo,e para por fua interccflao buícarmos os 
benefícios, que deíejamos. Lá hia elle ao retiro da- 
qnelle Horto para orar no lugar , aonde eftavaõ os 
rjiftpm de Joaquim , e Anna ; e le eftes Santos , fe~ j 

a opinião maes pia, refuícitáraó com outrosdeProian. 
niuytos Santos na morte deChriíto, e fubi.raõ ao Chri. M- 
Ceo com o meímo Chriíto no dia de íua Afcenfaó ^t 5 ĉ* 5* 
Gloriofa : fe cá na terra naõ tèmos eíles fa grados fc‘̂  
depozitos, para em tudo imitarmos ao Senhor, Mar. de 
orando no lugar aonde eííejaõ: fe o corpo de Joa- SulhCon- 
quira eítá no Ceo unido á íua alma, alí temos na-^'n‘ ° ,c* 
quelle Altar a íua Imagem, a quem recorramos, 
repreíentando nella o feu Prototypo. Alí a collo- 
càraò os primeiros Fundadores da ncbie Irmanda­
de da Senhora Santa Anna, para que nunca falraf- 
íe a memória de Joaquim , imitando mílò 20 Pa- 
triarcha Jaccb , que defpoes dever a Deos rec< íía- 
do lá no alto da efcada , cujo degráo íuprèmo 
era fymbolo deite Santo, diz o Texto fagrado, 
que erigira em memória huma pedra, que repre- 
íentaífe o que vira: Erexit lapidem intitulam { in Ex Gen. 
memoriam commendabilem, expòz Hugo Cardeal ^ ® h íc
dando ao meímo lugar o nome deCaía de Deos: ibjfemut. 
N  o)i eft hk aiiud , ritfiDomus D á. Tudo temos fup.v. I J .

C iiij, aqui:
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aqui: Gafa de Deos, por fer de Oraçaó : Domus
mea, dvnui ürationis; e memória de

Joaquim erigida mquelle Alçar. O ponto eítá que 
recorramos a elti memória confiados em que alcan­
çaremos o que pedirmos, e o alivio das penas, e 
tribulaçoens, que nos cércao.

Até para iíto nos deixou exemplo o Patriar- 
cha Jacob, ao qual, quando maes afflidto fe acha­
va com a diígraça de D.na íua filha unica, e com 
as hofhlidades, que dous de feus filhos tinhaò fei­
to, mandou Deos foíTe ao lugar, aonde elle erigira 
aquella memória , e aonde o meímo Deos lhe áppa- 
recèraj porque a li, como explicaò Lyrano,eMe- 

Gen. 35. noquio havia de achar o meímo Patnarcha odef- 
1. canfo, e o alivio: Surge, &  , e ha­

bita ibi, fac que altare , apparuit 
AíTim o fez Jacob , e lá foy bufcar o alivio de fuas 
pènas em Bethel, aonde teve a viiao do mefjno 
Deos no alto da efca Ja , em cujo fupremo degráo 
eftava figurado Joaquim. Mas notem huma cir- 
cunítancia bem advertida pelo douto Gravína: 
Entrou elle a expór cite lugar , e reparou , em 
que tendo o ficio, aonde Jacob vio aeícada, di« 
verfos nomes ; porque huns lhe chamavaõ o mon­
te Morta, outros Lûaagora o appeílida Deos 
com o nome de Bethel : Surge, & afcende Bethel 3 
e conclúe oExpofitor com hum íentido muy pro- 
prio do feu engenho, e maes proprio para eílc 
lugar, dizendo, que poníTo áquelle litio, aonde 
Jacob erigira a memória da fu a viíaô, dà Deos o 
titulo de Bethel; porque conforme íe diz no capi­
tulo Z.  do livro 4. dos Reys, a li, correndo os 
tempos, haviaó habitar huns filhos do efpirito

de

40



Vogl' iofoTatriàrcbaS. Joàqum. 4 1

de Elias, fazendo vida religioía : hur.s homens to­
dos dedicados á oraçaõ , e contemplação : e bem 
poderá dizer fem elcrupulo: huns Congregados 
do Oratorio : ln 'Babel morabantur , c^Grav
conternplationi Maçantes. lbu

Aííim havia de fer; para em tudo feguirmos 
o exemplo de Jacob, que foy o primeyro , que e- 
rigio memórias de Joaquim. Em Bethel, eno lugar, 
aonde íe achaõ Congregados, que todos fe dedi- 
caõ à oraçaõ ; ou na Congregação do Oratorio 
com o nome de Bethel: ln Bethel 
tioni , & conternplationiMaçantes , ahí eftá com
propriedade erigida a memória de Joaquim: Ere- 
xltlapidem in titulam: ;= i n m e m o r i a m

lem. A eíTe lugar ha de fubir Jacob, e todos os que o 
quizerem imitar, para acharem a confolaçaõ nos feus 
trabalhos, como achou o mefmo Patriarcha, defpoes 
que fobio íeguindo a ordem de DeosrS/^r^e,^
B etbel,&habita ibijfacque altare Deo^ui apparuit tibi.

Eya poes, Senhores , alí temos o Altar, e a me­
mória de Joaquim na fua Imagem: naÕ falta outra 
diligencia macs, que preparados recorrermos nella 
ao mefmo Santo, que he poderoíiílimo para defpa- 
char as nóífas fupplicas. Tem a Deos muyto chega­
da a f i ; e para fe obrigar a repetir mercèz , e benefí­
cios , efpéra lhe façamos, como filhos, os obfequios. 
Para iílo lhe deu hoje o mefmo Chrifto o titulo de 
Pae poderoío para fazer o que fe lhe pedir; poref- 
tar nelle a preparaçaó do Senhor, ou por fer o que 
prepára , e diftribúe todas as graças, c favores: -
cbimjdem e(l, ac: BrtfparatioDomini: t : U t qui pr<£- 

paraMit etiam tribuat. Pa n ílo fínalmente, omoftrou
o mefmo Chrifto nefte dia, como Eftrella dominante
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nos influxos, viíto que no livro da fna oeraçiõ, e def- 
cendencia de Abrahaò fe occultou eíta Eftrelía, 
naõ íe fazendo delia m omoria enrre asmáes, nem 
como filh i de Mathan, nem como Irmão dejacob, 
de quem fó oEvangelifta fáz mençiõ na íua Caía: 

Matban autem genuit Jacob s  meem
teyam meam , yel finifiram mn efi me um dare Vobis, 
fed quibtíspar atum efl â Tatre meo, 'efi me um
qu itenusbomo, fed dabiturd Tatre meo , ut qui
paravit etiam tribuat,

Eítá acabado o Sermão ( fe he que os feus mui­
tos defeitos , deículpados no pouco tempo , que para 
elle fe deu , ihe permittem eíte nome) e nem por íer 
nelle dilatado, pode a minha ignorância dizer tudo 
o que das excellencias de Joaquim poderiaõ dizer ou­
tros engenhos mayores 3 e aífim com razaò poderia 
concluído com as palavras do Eccleíiaítico, o qual, 
tendo dito muito da Magnificência, e Poder de Deos, 
fechou o (eu capitulo deite modo: Multa -
ta funt maior a bis3 pauca enim operum
M is, fe do que ternos dítto fe colhem as grandes 
qualidades , e influxos deita nova Eftrelía , que moí- 
tramos apparecida 3 ou a fuperioridade, e poder gran- 
’ s ,que J  >aquim tem entre os macsSantos 3 razaõ íe- 

rá , que exhortemos a todos a aproveitarem-íe do feu 
poder, e dos feus influxos; e como para tudo iíto íe- 
ja também neceíTaría da noíía parte a preparaçaõ, 
ufarey agora do confdho , que Jacob deu a toda a fua 
cafa,e familiã , quando chamando-a para ante fi, a 
exhortou a que fe preparaíTe de tres modos para fu- 
bir com elle a Bethel, aonde tinha erigido a memória 

r. da fua vifao, em que Joaquim fe achava figurado : Ja ­
cob vtrò , convocatd omni domo fu d , a it : Abjicite deos

alienos,
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alienos, <?«/ tn, ioMepi &  , ac -

tateveftimenta vtftra. Surgi te , e*r De-
tbel, utfaciamus ibialtare . De tres modos
julgou Jacob íerpreciía a preparaçaô nafua família; 
porque tres coufas entendeo ferem necelTarias para a 
mefma família ir preparada , e difpoíta para eíla ro­
maria, em que hiaõ dar culto a Deos em Bethel, ou 
na Cafa da Oraçaõ , onde eítavaõ as memórias de 
Joaquim , a faber : Total defpedida, e expulíaõ de 
ídolos; pureza de confciencia , e mudança de galas.

Oh ! Que grande diótame deu Jacob a toda a 
íuacaía, e nella a todos os deite tempo! Senhores 
meus, tenhamos entendido , que para ferem aceitas 
noíTas oraçoens; e para terem deípacho as íupplicas, 
que vamos fazer no Templo a Deos, e aos Santos 
da noíla devoção , he preclío primeiro que tudo, que 
lancemos fóra os ídolos , que purifiquemos a coníci- 
encia , e que mudemos de trajes. Ir ao Templo a ado­
rar a Deos, e a venerar feus Santos fazendo-lhes fup- 
piicas com efperança do deípacho, quando aomeí- 
mo tempo deixaes em caía, ou levaes nocoraçao os 
idolos que adora a voíla foberba, a voíla amb ça6, 
e a voíla lafcívia ; naõ pòde ler: que para iílo he 
precifo lanceis fóra todos os idolos, que adoraes: 
jicite deos alieno$ , qui in medio Vejlrifunt. Ir ao Tem­
plo a pedir mercez aos Santos, levando a confciencia 
manchada com tantas culpas, fem primeiro apurifi- 
careis por meyo da contrição verdadeira; ou de huma 
confiíTaó dolorofa , e querer, que os Santos vos deí- 
pachem com favor, e promptamente , naó pódefer; 
que para íílo he neeeílario limpar primeiro a confci­
encia : Mundamini.Ir finalmente ao Templo a profa-
nalio com tantos, e taes adornos, que maes f20 incen-

tlVOS*
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tivos, que a vaidade inventou pa Ipa , do que 
remedio, que a modeítia defcobrío para refugio da 
defnudèz: ir ao Templo feytos Tantalos de luxo, 
e loucos Narcizos da gala , fazendo dQmefmo Tem­
plo theatro de enfeytes, com os quaes querem huns 
defmentir o eítado, e nafdmento ; outros emendar 
os defeitos proprios; e moftrando-fe todos hypocri- 
tas da natureza, fe arrependem huns pelo feu modo, 
de parecerem homens ; e cuidam autras, que a often- 
taçaó do ornato he patrimônio; que herdàrao com 
o fexo, fem fe lembrarem que a demazia dos trajes, 
e pofturas, ou lhes rouba, e ecclypía a própria for- 
mofuraj ouhe fiel pregoeyra da fua mefma fealda­
de. E quererem com tudo iílo eítes ídolos da vaida­
de, fazer efficazes fupplicas, para dos Santos con- 
feguirem mercèz, e benefícios; naõ póde fer; que 
para ifFo he neceílario haver mudança de taes or­
natos , e enfeites: Mutdte veftimenta ye/ira  ̂ Só aflim 
poderam todos ir confiados abufcar o patrocino dos 
Santos: deípedidos os idolos, limpa a alma das mor- 
taes manchas da culpa , e trocada a immodeiiia dos 
trajes em huma honeíta compoítura. Tudo fez a fa­
mília de Jacob, quando fe determinou a bufcar em Be- 
thel diante de Deos o íeu alivio; e o mefmo podere­
mos nós fazer, quando pretendermos de Deos, ou 
de feus Santos o prompto defpacho de noíías peti- 
:oens, e o alivio de noífas penas; ecom efpecialida- 
e, quando foi licitarmos tudo iílo do Santo, que 

hoje celebramos, por fer o Pae da mefma Pureza ; e 
do qual, como figurado no íupremo degráo daef- 
cada de Jacob, ha também particular memória em Be- 
thel, na pedra, que efte Patriarcha erigio neíTe lu- 
£ar, que teve o nome de Cafa de Deos para melhor
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E x  E c c l .  
i Hymru

7)o[ Patriarcba S. Joaquim, 4^
ymbobzar a en eílamos, aonde temos na quel- 

Je Altar erigicia iu (ua Imagem a faudofa memória 
de Joaquim : ErexitJacob lapidem in titulum. 
memoriam côwitnendabiltm.ò urgi te, &
Ide t bei, ut fdeiamus ibiAt are

Meu Santo poderofiílimo, e íobre todos os San- 
tos exaltado: fe como Eft ella maes chegado ao Sol 
recebeíles delle tanta luz , e claridade , que ficafles 
entre todos os aflros dominante nos Itiziroenros, e 
nos influxos; tendo ao mefmo tempo o titulo- de Pae 
das luzes, por ferdes o Progenitor dos deus grandes 
Luminares, com que o Ceo da Igreja fe alegra : favo- 
: ecey-nos a todos là do fubido Throno da Gloria , a» 
onde aíflfliz ; e communicay-nos os rayos da voíTa 
luz: Emitte Ccditus lucis tutfrádios. Ltmbrayvos
de quern com tanta devoçaõ quiz fe fizeíltm hoje na* 
tentes os voílbs luzimentos ;  e de todos os que de S a n f t .  

coraçaó vos invocaó, lançando-nc s lá do Ceo a vcf- 
ía benção , para nella experimentarmos esbencficos 
influxos do voílo grande poder: AlleVa 
fuper Gentes , nt Ytdeantpotentiam tuam. Perdcay v 
também , Santo íoberano , os defeytos de fie Panegy- 
rico, o primeiro, que d^íle lugar fe vos fez , atren- 
dendo à curta capacidade do Orador. Naõ acfoey ti­
tulo mayor, ccm que engrandecervos, que o mcí- 
mo que hoje me ofFereceo o íegundo Evangelho; 
porque, fe bailava para elogiar vr ííl grandtza o 
refplandecereis pelas brilhantes luzes de vcíTa Filha 
Santiflima , como cantou Rodulfo:

Conípicuos pr&ftant aliosbera fatia pauntum,
7 n contra áTSLatot nobilitnites:

QuizDeos, que na concurrencia dos Evangelhos 1ĵ nbn°1, j* 
vosattnbuiíTe Chnílo o titulo de Pae ; psra eu nelle z 2 3.’

A pud Pi- 
cinel. in 
Mund.

'■jndar
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fundar o mayor louvor davoíTa 1 ania; por fero 
único,em que íe cifraõ todos os v uioslouvores.Eíle 
foy o Epylogo com que certo Orador deu fim ao Pa- 
negydco, que fez a Fiiippe Rey de Macedonia, coro­
ando a ína Oraçaó com dizer, que para cred.to de toda 
a fua grandeza bailava ter Felippe hum tal filho como 
o grande Alexandre: H.0Cunum dixijje 
liumte babuiffe Àlexãndrum.Maes difíéra, íe co­
nhecendo-vos a vós, meu Santo 5 íizélle elogios á 
voíTa dignidade : mas, naó diflera maes 5 porque no 
titulo t que tendes de Avo , e Pae de Ch riflo , íe en­
cerra tudo o que de vós dizer fe póde: unum
dixi/fefuffidàt, Cbrijhvnte ISLepótem. Ora
já que tendes tanto a Chriflo da voíla mão, pedi-lhe 
nos tenha a todos da íua , até que no íim deíla vi­
da o vamos gozar em voíTa companhia na Bemaven- 
turança Eterna: JZuam inibi-, ó , VobiS)&:c.

F I N I s  L A U S  D E  O.

SONETO



T T T T f ' f  f  f  T T f  T # f  f  ?  T f  T f T ® '

0  N
Feiro por hum Anonymo refledlindo íobre o aíTum- 

pto deíle Sermão , e glofando tile Mete 
de Luiz de Cámcens.

M O T  E:

0 filho de Filippenefta parte.

G L  0 Z

Ppareceo na esféra cryílalina,
Para a parte da terra Tranítagana,
Huma Eílrella, em Joaquim, cuja luz mana 
Reíplendores naESTRELLA MATUTINA. 

O primeiro lugar3onde illumina ,
Eítremòz he,que diílo bem fe ufana j 
Poes à luz dos íeus Aftros íoberana 
Poem , por timbre , cila Eílrella peiegrina.

Hum filho de Filippe fe deívéla 
Na fua obfervaçaó , e com tal arte ;
Que íuperior ás maes prova fer ella :

E de forte os influxos lhereparre,
Que todos dizem 3teve boa Eílrella,
0 filho de Filippe nejla p.

Canr. r.
O u t . 7 5 .  
d a s  Lu- 
í i a d a s .

A s  nr: s 
de E r * ’ > 
m o z  c o n ­
te m  em fí 
Sói, i a ,  
e E f t r c R  
Ias.




